me veio s do a 


porto. 


TO — trimestre 


IX ANNO | 


POR e 
PROVÍNCIAS (frunco) — 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


trimestre 


Numero avulso 40 réis 


Escnrrrono, Ferraria de Baixo n,º 108 


“PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — EM. S. CARQUEJA. 


QUARTA FEIRA 5 DE NOVEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


Anhuncios e correspondencias, linha 1.4. 
Ropetições) cus cui censo masi uia o 
Annuncios de sabida de nâvio, cada um. . 

Os snrs. -assignantes gozam 


25 p. e. de bencfcio, 
bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 5 DE NOVENBRO 


“A Xtalia commercial 
v 


us 'SEDAS TOSCANAS 


- Esta seda era até ha pouco tempo exclusi. 
vamente exportada para E'rança epara a Lom- 
bardia, porque a Toscana nei tiava nem te-, 
cia, 1 
Os commissarios da exposição italiana, no 
seu relatorio; apontaram para este facto, ma; 
nifestando desejos de que não continuassem as 
circumstancias, que o determinava e provi- 
nham da falta de capitaes que procurassem em- 
prego na fiação e tecelagem da seda. , L 

Pouco tempo depois de se publicar,o rêla; 
torio/dos;commissarios, formou-se uma com- 
panhia industrial por acções em Florença; 
com,o fim de fundar uma grande fabrica de 
fiação e tecidos de seda. 3) sul! 38 

- O capital foi de mais de 100 contos de réis, 
podendo a fabrica empregar até 1:200 opera- 
rios, tanto na manufactura, da-seda indigena, 
como: da seda da Azia. p 

Os subscriptores foram as pessoas mais 
importantes da Italia. 7 4, 

ANDUSTRIA: DO CORAL 1 

A industria do coral é absolutamente ita- 
liana, apesaé de algam trabalho que n'este sen- 
tido se faz ém Marselha. 4 ; 

- A Ttalia emprega annualmente 
mens na pesca do coral, Eau a 

Só do porto de Liorne partém no fez de 
março mais de 60 barcos aprópriados, com 10 
a 14 tripulantes ém cada barco, e dirigém-se,) 
formando esquadrilhas de 20 barcós, uns para 
as'cóstas da Africa franceza, ontros para o! 
toral da Sardenha, 'e áinda de mais portos'sa 
dirigem “alguns para as proximidades dailha 
de Elba e do porto de Antignano. s 

"A pesca do coral'dura dé março'a novem- 
Pro. Sib cit ovo mo ou val Iamovas pa 

Para que uma embarcação faça boa pesca 
é mister que trága pelo menos 150 Kilogram- 
mas dé coral, ainda que metade seja do infe- 
rior. pa po di SA] 

Ha tres qrialidades de coral, ou mais'pro- 
priamente, tres variedades, que o commercio e! 
o gôsto classificararti d'esta fórma : ú 

* Coralcor de rosa — Em bruto chega à va- 

ler 500 francos por kilogratnma. 7 

Coral vermelho — O seu preço regula di 
75 a 100 francos pór kilogramma. - t 

Coral descorado — Valendo metadé do 
preço do côr de rosa ou'do vermelho, conforme 

a qualidade“e graduação da côr que mdis pre: 
domina. f * 

“/0 capricho da moda é que veio: 
ao coral côr de rosa. GM fo ] 

Foi de Pariz que partiu a iniciativa d'esta 

mudança de preço. " dos à à 

“A França tinha sido no tempo do consula- 
do edo imperio a causa do subido preço a que 
chegou na Europa o coral encarnado. 

N'aquella célebre epocha histórica o coral 
vermelho e facendo servia para braceletes; al 
finetes de peito, colares, brincos; Cruzes e cos- 

tas dos pentes 8 Lay f 

O coral cô 
em Pariz, deve 
tas imitando a'perola côr: 
raridade que poucas vezes se encontra. 

“Barrot, no seu tractado “completo das “pe- 
dras e joias, assegura que um pedaço de coral; 

custando hoje 500 francos, apenas custaria 50 
no tempo em que a moda preferia o coral en- 
carnado. aeel att st é 

Para os museus e collecções de naturalistas 
ou curiosos possuindo bastante fortuna, ainda 
o'coral vermelho tem subido valor, mas sem 
ser em obra, da fórma em que se apresentou 
na exposição que em 185 houve em Florença, 
onde foi muito admirado o ramo em estado! 
natural, pescado na costa da Sardenha, 'e que 

pertencia ao snr: Josó Fervigini (1); 


4:000-ho- 


e rosa, como a moda o aeceita 
er lapidado em fórnip de con- 
e rosa, que é 'uma 


1) Rapporto Generale della Publica Esposizione 
dei BRR rara e industriali della "Toscana — 
Firenze 185) 


Ly pag 260. 
EE 


JOSÉ ESTEVÃO 


Presença e voz insinuante, phrasé'é phan- 
tasia arrebatada, eis as prendas, que conquis- 
taram a José Estevão as palmas de primeiro 
orador portuguez e o lugar eminente que 0e- 
cupa nas lides parlamentares. a 

Quando o assumpto o inflamma, quardo 
sobre elle desce à luz, que é o astro radioso 
dos poetas, quem, ouvindo-o, 'não sentiu'cor- 
rer pelo espirito a commoção irresistivel, que! 
só 0 bello tem o raro privilégio de excitar, 
qualquer que seja a fórmã e o momento ? 

Nºesta manifestação de arte, uma das mais 
arriscadas, os dotes physicos são auxiliares 
poderosos. Na tribuna muitas vezes o aspecto 
completa o discurso ; por isso antes de nos de: 
termos diante do orador paremos por 'alguns 
instantes a contemplar o homem. 

José Estevão pertence à geração que às- 
sistiu 4 queda da liberdade em 1828 e que 
padeceu por ella nas amarguras dó desterro 
e nos combates. 

De estatura mais que mediana, esbelta e 
tocada de certa arrogancia militar, que lhe ca- 
he com graça, a sua presença, espirituosa, 
sympathica e animada, attrahe e insinua-se.' 
O rosto cheio e engraçado, as feições nobres: 
e varonis, e nos olhos a viveza rapida; de 
que o menor impeto faz scintillar a'chamma, 
caracterisam uma-das mais distinctas physio- 
nomias do typo peninsular. 

A fronte, já despovoada, rasgaise espaço- 
sa é sem nuvens, em harmonia com'o sorri- 

so, não desmalicioso, qne lhe alegra a bocca. 
Todas as proporções do corpo, quando um 
grande pensamento o domina, concorrem pa- 
ra o decoro do gesto e da exposição ; 'e'nas 
oceasiões solemnes ninguem excede a elegan- 
cia d'aquelle busto, que a natureza parece ter 
formado de proposito para a tribuna. 

Nas horas de anciedade publica ou nos 
momentos mais graves de uma elevada dis- 


7 


Não se entenda que o lavór da óbra é me- 
nos estimado. ' | 

Leinbra-nôs ter visto em Pariz um jogo de 
xadrez, chjas figuras representavam o exerci- 
to das cruzadas, e o dos sarracenos, e que se ti- 
nha vêndido por dois contos detéis. 
", "Todas as pessoas que visitaram à exposi- 
ção universal dé 1855 se devem recordar da 
bella collecção de objectos de toral cinzelados 
por-Arsenio Gourdin, que obteve do jury in- 
ternacional uma medalha de primeira classe, a 
par de Anóglio, um dos primeiros artistis de 
Napoles, pela perfeição é gôsto artisticó das 


que tem d'estes objectos. 
Em França tambem existem fabricas im 
portantes em Marselha, e o relator da XXIII 
classe do jury da exposição universal de 1851, 
nos importantes trabalhos da commissão fran- 
ceza, avalia em “700:000 francos annúaes o 
valor das vendas de uma d'essas fabricas, a de 
M. Barbaroux. ? : 
“Este fabricante já Chegou a empregar cer- 
cade 100 operários, é de uma materia primei; 
ra em coral no valor de 150 a 180:000 fran- 
cos, pesando 3'a 4:000 kilogrammas, tirou os 
variados objectos do seu commercio no valor 
de 700 a 890:000 francos, segundo dissemos. 
E' importante a exportação do córal para 
a América do Sul e Indias Orientaes, mas do 
vermelho chamado espuma de sangue. 
“Os turcos gostam muito dos ornatos de co- 
at ih basubieao: 


teria empregada para adorno do corpo, que 
tica bem à todas as graduações da côr da 
pelle. - U E 
Entretanto, são os povos de côr menos 
alva que 0 preferem o mais generalisam o sen 
uso. E) g y e 
. A pescado coral é ainda imperfeita, que” 
drando muito os ramos em que se desenvolve 
o mais bello dos productos submarinos, edcer- 
ca do qual, depois de tantas duvidas, se firmou 
a ideia de pertencer 4 natureza animal, mas 
no estado rudimentar. 5 Sé 
“Em França não sómente se fabrica artifi- 
cialmente, por meio do pó de marmore, colla 
de peixe 'e vermilhão da-China, mas tambem 
se tem procurado transportar para alguns pon- 
tos da custa viveiros de coral, uu 
Sendo o coral, composto de carbonato de 
cal de materia animal, em bastante quantida- 
de e de phosphato de cal, 'e não se alterando 
ao contacto do ar, um prejuizo do povo tem 
explicado a sua mudança de côr, quando usa- 
(do, pela alteração na satide 'da pessõa'que 6 
usa junto da pel IES REA em ui 
Esta supposição nitóitem fundamento. ' 
"Oque parece averiguado é que o tenipera- 
mento da pessoa e não o seu estado de saud; 
influe n'essé facto, que à sciencia ainda não ex- 
ou ts Ri G r “iga 
“EN comtudo, possivel descorar o coral, e 
para 0 conseguir basta fervelo em agua de 
azeitonas. Fica côr de ganga. Immergido nos 
atidos perde 'à substancia calearea, mas não 
muda de côr. pai puxe 
“Em Liorhe ha muitas fábricas de objectos 
de coral, consumindo algumas 500 kilogram- 
mas por anno de coral, que ficam ein dous te 
ços de peso depois de manufacturados. Não é 
raro que 'empreguem 400 operários e mais. 
- "Nosasylos é múi vulgar em alguns pontos 
da Italia a Jaboração do coral. + bsb 
*, Para a exportação os objectos são dividi- 
dos'por cathegórias. 1 co 
A ultima exportação da Toscana de que 
temos conhecimento foi assim repartida : 


India Ingleza. . 
Polonia ...... 
Prussia e Holland: "200 
“Russia, Azia menor e China, :. 3:000 

A antiguidade estima tambem as obras de 
coral EAR algumas de-singular valor 
artistico, figurando entre elas à cabeça do phi- 
losopho Chrysippo, levantada em bello relêvo 
sobre coral, à qualainda ha pouco formava par- 
te do thesouro da casa de Orleans. « 


suas obras em coral e pelo valioso commercio | 5 


O coral é, depois do diamante, a unica'ma-| q 


jumentos | pe 


Arevolução de Braga no dia 15 de s: 
tembro eseu acabamento por Gui- 
lherme Augusto da Silva Macedo , 
capitão, do extincto regimento de 
infanteria nº 6. f 


IContinuado do n.º 257.) 


Logo, que o conflicto passou mandei recolher 
ém uma coxin, da 73 companhia o endaver do i- 
feliz chefe de estado maio. Poucos minutos 'se te: 
riam passado: quando 'sc ihyistou o fugido pelotão; 
o qual, fez sonr uma cometa a cessar fogo; eu com- 
prehendo e faço repetir o toque; todos os soldados 
se abraçam como amigos, desculpando-se uns € ot- 
tros do ocensional conflicto: indngo quem faltavá, e 
sou: informado “que 8 ou; 10 solgados , um 2.º sar- 
gento e um furriel se tinham, ausentado: eram, do 
de infanteria. : 

Escrevo um sucecãso, é por isso devo ser eseru- 

pulostimente “verdadeiro, é em sntisfução á verdade 
declaro que durante que -as balas zuninm não vi 
tim official que me condjuvasse !. :. buxgentos mui 
tos ou todos me cercavam ..,E as requisitadas ca- 
valgaduras que eu já tinha pedido ! não apparecem! 
Os soldados teem às muxillas promptas, e um bom 
rancho se lhe está destribuindo. 

| Uma segunda vez exijo os transportes, mas d'es- 
ta vez pede-se-me a indispensavel, requisição por 
escripto: façoa e entrego-a, sé me não engano, 
no filho'do ill.se administrador intérino, o qual 
me informa: não haver na cidade bagageiros, que 
se tinham mandado buscar ao campo, é que par 
a polvora se tinha decidido mandar-me um carro 
tirado por cavalos. pa 

Quitido - respondia o que''me' páreéeu “ádgua- 
do 'e exigia a promptidão: das cavalgaduras, appaz 
receu-me o, sur. Alves Passos e por isso renoyei o 
meu pedido, o qual elle prometteu diligenciar, 
mo era necessario. 
Depois d'isto perguntei:lhe 'o que havia de nóy 
ticias, cuja resposta foi: tenho feito todas: as pars 
ticipações. devidas, e creio que, tudo será, cumpri, 
o , se bem que sei não baver cousa alguma em 
Vinuna, porque o 5 deve ter chegado a Barcellds, 
e Epreciso que v. marche quanto antes para aquel” 
pa villa a fazer pronuncial-o por vontade ow por: 
o ! Ko 
Concordei, e repeti com a maior instanci 
a dos transportes ; e em quanto os esperava lei 
e, & algims officines;, que seria bom e! tê 
politico “em: repetir os vivas no: campo de /Santá 
Anna, r are ep 

Mandei portanto formar toda a força, e di 
rigindo-me para o campo dus Hortas subi pela rum 
Nova até á porta do Souto, aonde fiz alto, é enc 
toei os costumados' vivas; desfilando: om seguida 
pela rua da/Carcova, para, o quartel : 

Em todo aquelle trajecto e acto, que o po 
seguia em cardume óbstruindo as ruas, divisei 
mais puro enthusiasmo e ta tolerancia a todi 


ser taxado de suspeito, e, por isso não 
descreverei o mais que vi : mus; não posso deixar de 
dizer que se hn antecedentes na vidn do homem 
para attenunum futuro dé dores e afilicções, bem 
pago estou pelas provas de sympathia que “récebi 
dos habitantes de Braga: alli tudo era natural e 
filho do coração. , * ARA 
|” Devoltá ho quartel e ancioso por marchat, uma 
vez múis andei” saber dns promettidas cavulgada- 
ras; e emuquanto estas chegavam, adiantei do cofre 
ico do regimento 6, dous mezes de soldo, 4, 
todo: ofhiciaes que murchavam, e que tinham 
adherido 4 revolução, e cujas quântias constavam 
e constiram decerto dos recibos que todos! passa- 
am e que eu metti no cofre: paguei o forneciménto 
de 1505000 réis, dei ao tenente 
13000 réis para manutenção do; 
X ! força que alli ficava, dei o tenente com. 
mandante da cavalleria 993880 réis salvo o erro, 
para forragens: pagueia: um soldado que tinha as- 
sentado praça por contracto 508000 réis que se lhe 
restavam : paguei mais algumas, quantias por gra- 
tificações cijos recibos e applicação constam dos 
mesmos : finalmente não 'suhiu do ditó cofre amais! 
insignificante quantia sem-xecibo de quem recebia, 
e o fim para que era, esse dinheiro: he apenas n 
falta d'um recibo de duas libras dadas no sn. capi- 
tão Gomes dos Santos do regirnento 6 para aluguer 
dum caro/a fim de satisfazer certa cumnimissão: 
mas se esse recibo fulton; nem por isso deixai de: 
zecommendar o teria de entregar: logo que o cufre 
so tornasse à abrif, e ello tivesse occusião : quero 
mais fazer publico que não me utilisei de dinh 
algum, e que júmais se abriu o cofre sema presen- 
ça dos tres cluvicularios; os:livros caixa, e o cla, 
imado de. economias particulares |foram igualmente 
mettidos no cofre, sem esquecer uns 23000 réis, ou 
pouco menos, que descontados a um soldado; per- 
tonciam a'um sapateiro do Porto: 441) 
1 Sem esquecer a marcha. que devia fazer, to- 
mei e ordenei algumas providencias, até que alfm, 


4 & 1 hora é-me annunciada a chegada de dous cur- 
ros puxados a bois ! para conduz 


q polvora é co- 
fres, umas quintas cavalgaduras de sella, o alguna 


TU O:052:48 E do 
Pouco satisfeito da remessa e já cuidadoso pelo 
resultado que podia, ter a minha missão, diligen- 
ciei a partida, de modo qué á 1 e um quarto estava 
emimarcha; à qual'o:povo acompanhou uté fóra da 
cidade, lançando no ar; bastantes foguetes: todo a 
mundo sabia que, se marchava para Barcellos e não 
pura Villa Nova, menios certo correspondente do jor- 
nal.o «Diario do Poyo 


Eu vendo quanto cumpria vencêr- a: distançia 
que nos separava, deixei que os soldados undassem 
o mais ligeiro possivel, mas a minha inquictição 
crescia Á maneira que o sol déscia e como se qui- 
gesso deter-lhe a carreira, entregando o contando 
no smr.-capitio:Santos fui collócar-ne junto das ve- 
detas de-envulloria e alli marchei até que a menos 
de 200 metros de: uma capela: que; se acha ponco 
distante de Barcellos, jnterroguei uma múilher ácer- 
ca du tropa que estava na villa: estu rpulher ves- 
pondeu-me «os carros com bagagem e com;soldados! 
doentes estão a passar a ponte e caminham para 
a Povón de Varzim: os soldados estão a formar, 
mas vão de má vontade, e dizendo que não fazem 
fogo nos seus camaradas. » 

Ouvindo isto; dispunha-me; a continuam a mms 
clin; mas a mulher acudiu logo dizeudo: (o! 

« Os senhores não parchem sós, porque ai aci- 
nia n'aquelle monte, estão sentinellas, e lá atraz, 
na capela, estão bastantes suldados: » Titinedinta- 
mente faço partir “o snr. anspeçada de cavalleria 
para dizer ao'seu coimandante, ad de caçadores que, 
iessem,, aquelle a trote e este a marche-marche, e 
que igualmente dissésse no de infanteria que alar- 
gásse o passo quanto pudésse, 

“N'esto- momento, eram 4 horas e vinte minus 
tos, “e. o meu soli-que não -era, o de Josué, comb 
me lembrou, não; me dava muitas esperanças: no 
entanto logo que chegasse a cavalleria e caçado- 
res tentionava mostrar-me tão sómente, porque 
se elles quizessem pronunciar-se era um bom-apoio 
o: men, aliás, começariam a, genutellar-se da, ca- 
valleria, 4 qual eu faria sempre tomar uma-po- 
sição mmençadora protégida á vêz pélos caçadores. 

Pór esta fórma imuginava eu deinórar o (5 € 
13 atéque a infanteria chegasse , depois do que 
obraria segundo as eircumstancias, 

(Chegatan a envalleria e, caçadores, e quando 
eu estava prestes à marchar, dotis individuos vindos 
da villa me informam que tudo tinha partido'é que 
já não teriam andado menos de meia legua, e mesmo) 
o-piquete já estiva muito distante 1 17 

N'estn octásião era jú-tão tarde, que-não sendo 
diallica Barcellos um: kilometro; eu depois de esper 
rar-ainda alguns minutos à infunteriás cheguei no! 
campo da villa-ao crepusénlo. Rito, z 

Uma hora antes, e. não dirin eu hoje vera 
tardes : a fatalidade ou: a -Providencin está acima 
de tudo ! bad « mou = 

| Mandei alojar a força; o que:se efectuou com. 
mais de meia hora de noute: convidei o comman- 
dante: da cavalléria a fazer inspeccionar os caval- 
los no que respeita-n ferraduras,; pois que már- 
chariamos de noute; hos oflicines de infanteria con- 
videi/a ésturem no men quaitel vis 10. horas pre- 
cisas; e que nos patrões deviam prevenir-se como: 
quentinha de marchar em breve. 

Eu! dirigi-me ad quartel, fiz um, boletim para. 


— este boletim. foi por via de Viana, 


'| nonde ficou — o fio directamente estava: interrom- 


pido ! Depois: d'isto:conferenciei com um cayalbeiro: 
que me disse ter 03 de infanteria shhido de Vianr| 
um -úsudc mein dá tarde ma força de, 250 homens 
pouco" mais-ou mionos:- concordamos; no moro da 
marcha sobre os dous corpos; e dnconvehiencia de 
o fazer; offereceu-me bons. guias et. 

Tu na verdade estava não desalentado ou es-. 
friado, mais'muito, incommodado, e: quando os; offi- 
cines se veuniram recebisos lançado sobre una cama, 
porém cheio de: espirito/b esperanças, abs 
Eram-exactamente: 10-horás quando os ofliciaes 
entraram : o cominandante da envalleria dá-me par- 
teque estava: cumprida a minha ordem, o que tem 
uma ação do grão em reserva; agradeci à exactidão 
e cuidado, e dirigindo-me n-todos 08 officines, disse- 
lhes: « Meus senhores : constituamo-nos. em conse- 


de Braga não sei cousa alguma; o-telegrapho está 
interrompido, “e expressos não recebi mais do que 
um: d'aqui sabem v. s: o que ba: de-Vianna. sei que 
o 9snbiu na direcção da Povoa ás 4.e meia da tarde, 

Proponho: devemos, deixando: aqui as mozillas, 
ou mesmo com ellas'partir/á uma e mein paraa Bo- 


estiver á nossa chegada, e caso tenha partido (creio 
não nos levará miita: dianteira: eu me responsabili- 
so emo alcançar e:demorar com os caçadores e caval- 


estiver na Povon, o/que é mhito provavel, pelo. esta-” 
do em que: dizem sabixam' d'aqui, não se atreverão 
4 resistir-nos;e logo que sé tenham submetido esperar. 
remos o 8 ow marchaxenos em busca d'elle, Se isto 
não é bem apreciado por mim, então lembro marchar- 
mos perpendicularmente sobre 03, creio que a 'nossa 
força é suficiente para obaterem enso de precisião./ 
So isto não lhes merecor tambem; consideração, m'es- 
se casú-volturemos para Braga aonde temos um bom. 
deposito de polvora;: 300 e tantas armas, o povo na 
re retaguarda;-e teremos já quem nosgoverne e 
rija.» ; 1 
-» Depois de breve silenbio; uma, só yoz.se Jeyan- 
tou para, apoiar a marcha sobre o 3, mas, esta 
foi abafada pela de voltarmos para Braga, aonde 
nem um nos faltaria y 
'Esta “decisão 'mostrott-me que: taes officines ou. 
eram: cobardes ou estavam de 'todo desalentados, e 
pesaxosos do que haviam feito; porque os 3 pontos 
da minha proposta nada continham dé oppostos à 
possibilidade, e até eram” de facil résolação, por 
que a nossa força: era «quasi o“ duplo de) cada“um 
dos torpos' que eu, quetia surprehender; y 
(Continua) 


- E ——e 


Binga, dando: parte-da minlw-chegada e «doque d 


lho, porque tenho que lhes expor: » e depois continuei: | 


von a surprehender o. 5 e força do/13se ainda, alli | fº 


leria em quanto a infanteria não chegar. Se, ainda | | 


Campanha do exercito-do Potomac 
uunço 4 avino De 1862 
ut 


(Continuado do n.º 256) 


havia tomado “o cominando, “queria atacar dl viya 
força as fortificações; de defeza ;. desgraçudamente 
a obscuridade tinha-se tornado completa antes das 
suás tropas terem desemboeado dos bosques € dos 
pantanos; foi forçoso! adiar U intaque para “o dia. 
seguinte. Sobreveio então um desses contratempas 
terriveis, wuito comnuns nt guerra, e que não 
foram. poupados ao exercito no decurso de gua pe- 
nósa camprnha. A chuva começou a cahir'a tor- 
rentes €' duroú-sem' cessar! por espaço de trinta 
horas, O terreno | converteu-se então em um, vasto 
lago, e as, estradas, em pantanos, espessos e profun- 
dos. Às tropas passaram a noute no bivac, é no mais 
tristé dps bibaés, ahi onde ellas' se achavam.” 
Ao-amaiihecer, recomeçou o 'combite:, mas eim 
condições necessnrinulente desfavoxaveis aos feile- 
raes. As duas, estradas, que. se diriginm para Wil- 
liamsburg estavam entulhadas de tropas. Na da 
esquerda, vindo de Lees-Mill, achavam-se as di- 
visões: Hooker e Keainey, 'do corpo de Heintzel 
man, mas separados: por uma enorme-massa de ag. 
gons, carregados de bagagens, e pela maior parte 
atolados. Pela da direita avançavam outras duas 
divisões com mais dificuldade ainda. O “estado do 
sólo ' eia tal que as peças enterravam-se: na lu- 
ma liquida dns estradas até lhe desapparecer in- 
teiramente a, carreta. D'esta confusão de homens 
e bagagens em caminhos estreitos e alugados ti- 
nha resultado uma desordem consideravel. Nos Es 
tados-Unidos não ha corpo de estu 
temk, americano de;cada. um. por; si individualmens 
te applicado pelos ofliciaes e, soldados de enda cor- 
po uns para com os outros, tambem o é pelos cor- 
pos entre''si. Não hã o “especiul encirregado 
de vegularisar , (centralisar, dizigit os: movimengos 
'do exercito. N'um  caso-como “no de que fallamos, 
teriamos visto os ofhiciaes de Estado:maior de um 
cito. francez vigiar por que nada estorvasse a 
das tropas, de ter aqui um destacamento 
de carros e fuzel-o desviar para desembaraçar a pas”. 
sagem, mandar para allicfhebinas pára, reparar a 
estrada ou 14 I 
municar a e 
trueções do gencral.. Aqui nada de tido isto. As! 
funeções do ajudinite general limitam-se” 4 trans= 
missão das ordens do chefe; sen: vigiar de iodo 


este; vicio constitutivo do exercito 
federal, a divisão Hooker” que fazia cabeça. de' co- 
lumna na estrada da esquerda, e que tinha na ves- 
pera recebido uma ordem geral de marchar sobre 
Willinmsburg, desembocou no dia 5 pela manhã 
no isthmo aonde se dera o combate de Stoneman, 
sem; suspeitar o que ia alli encontrar. Acolhi 
sua aparição, pelo fogo mutrido das, obras inimi- 
gas, estendeu-se resolutamente pelo descampado é 
êmpénhou à acção; mas tinha chegado só c pouco 
à potieo, em “quinto que'a tefeza lho oppunha 15 
ou 20:00 homens fortemente intrincheirados ; era 
muito para ella. Hooker, que, é um admiravel” sol- 
dudo , manteve-se, comtudo, por algum tempo, mas 
teve de acabar por ceder e retivár-se, deixando n'esse 
terrivel descampado e nos Dusques que estavam na 
rectagunrda '2:000. dos seus, mortos, ou feridos, com 
algumas peças que lhe fôra impossivel tirar a braço 
dos atoleiros, depois-que os envallos The tinham 
sido mortos. O inimigo seguiu-o na sia retirada; 
tendo'n divisão Kenrney conseguido passar os obs- 
taculos da “estrada, e marchando a/ trote com a ar- 
tulheria, restabeleceu o combate. A Incta; já não era 
agora 'na planície, estava empenhada nos bosques, 
e continuava muito viva, pois o inimigo recebin na- 
merosos reforços. Os federaes nem por isso deixavam 


Ao “eahir idwy nonte, o general Sumner , que | d 


v 
2. inãovhos“dias de batalha. «Estas acelamações,ve= 


de combater com menos vigor;animados pela encrgia 
dos seus chefes, Heintzelman., Hooker e Kearney. 
Kearney, sobretudo, que perdeu um braço no Me. 
xico, e fez nus fileiras do exercito francez as cam- 
panhas de Monzava ede Solferino, tinha desenvol- 
vido a mais xara coragem. Tinha visto cahir om 
derredor de si todos os. seus ajudantes de ordens, e 
quasi só, electrisava a sun gento pela sua intrepi. 


oz, 

Durante este tempo, estavi innetiva a parte 
do exercito reunida, ma estrada da direita. Só tinha 
chegado uma divisão que formava cabeça de co- 
lumna, e os generaes não podiam resolver-se a em- 
pregal-a, antes de ver apparecer as tropas que de- 
viam sustental-a, 

Ora estas tropas estavam detidas pelos ribei- 
ros  trashordados, os. caminhos entulhados, .os enr- 
ros quebrados e atolados. Todavia onvia-se a ter- 
rivel fuzilaria de Hooker dezimando e batendo em 
rotiváda. Pinhiamena ouvido pela Frênte, depois pelo 
ládo;yxecuava sempre. As balas de artilheria e * 


3 | as iborabas chegavam. sybilndo e, despedaçando 


as arvores Até no meio d'estas tropas imoveis, 
Eram tres horas. Decidiram-se finalmente a obrar: 
penetrou uma “divisão nos bosques para” atacar de 
finneo “os regimentos. confoderados que acossavám 
Hooker, em quanto na extrema direita, uma, bri 
gada, passava por um ponto que O inimigo se ti 
ha desexidado “de “guardar é destmbocava cmi 
plaino para além dos pantamos sobre 6 Aanco das 
obras que cobriam Williamsburg. Qs confedera- 
dos não, esperavam um ataque d'este lado, Se ti- 
vesse bom esito, excedia, toda a posição. Manda: 
ram logo duas brigadas! que se viu avançarem res! 
solutumente, polo meio dos trigos verdes para ex- 
pulsar a brigada federal. Esta deixon-as friamente 
chegar e recebeuias com um terrivel fogo de ar 
tilheria! Os 'confederndos, sem se abalarém, aval 
garam: até rá. distancia “de 30 metros da Docer dos? 
canhões, gritando 'com toda «a força: Bulls Run! 
| Bull's Run! como outrora os suissos: Granson! 
Granson! Mas ahi começaram a hesitar, e o ge-. 
neral federal Hancock , aproveitindo o moménto, 
guitou À sita brigada; agitando o bonmet:nAgora, 
| snts:; . bayoneta !» e precitou-se com ella, sobre 
o, imimigo, que, não podendo resistir do choque, poz-. 
se em débnudada, deixando nº plúnicie juncadá do” 
jendaverêso nuizos vi o ei Del Bit eve 
+ Nomesmo fomento, o- general. pm chefey mos 
em, 


s 
lerado, e a chuva continuava a 
'êm' .torventes. Bm tres lados da ' cspecier de; 
planura/em/ que se jachaya -o: gencral, o; canhão-e) 
à fuzilaria vesonvam sem interrupção. O trium- 
pfio“Ule “Flhncotk tinha sido decisivo, 'e” a reser- 
vas trúzidas: pelo cliefe,'lançando-se ao:passo de 
carga, completaram-no: só pela sua presença, Vi 
então o general Mac-Clellai, passando em frenta 
do 6 de cavalleria, que estava ahi em «coluna 
pot cstundrões, “dar it mão no major Willinms , 
con algumas, palavras sobre a sta brilhante car: 
ga da vespera. O regimento não; tinha ouvido es- 
tas palavras, mas havia-as comprehendido, e 
sahido de todos estes peitos uma d'essas formida 

s e vigorosas acclamações quê não se ouvem se: 


petidas em toda a, linha, gelhram o inimigo. Vi. 
ram-no subir aos. parapeitos de' scus reduetos e 
olhar interdicto é immovel; depois extinguiu-se 
fogo & a monte lançon o seu manto sobre esto” 
combate que  se“chama na: America a: batalha de 
Williamsbarg: 1000 2 1 a | 
ceiar dat 7 (Continia), 
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symopse da parte oMeial do Dranro 
DE LZSnOA n.º 248 de 3 de novembro 


' MINISTÉRIO DO REINO í 
» Felicitações dirigidas a S. M. El-Rei D. Luiz.e 
S, M. El-Rei D. Fernando, por occasião dosiseus an- 
niversarios, , 
— Decreto que já publicanios, convocando as 
cortes para 4 de novembro. y 

: :— Cartas regias elevando é dignidade de gran- 
eruz da ordem militar de N. S. da Conceição do Sia 
Viçosa no visconde de Fornos: de Algodres, 4 da de 
S. Bento de Aviz no marechal dé campo José Grerar- 
do Ferreira de Passos, á'da de Torve e Espada ao go- 
nexal “italiano della Rocca, e á da de N. 8. Jesus 
Christo ao barão de Grovestins, que exerceu na corto 
de Lisboa o cargo de ministro de S. M. El-Rei dos 
Paizes Buixos. u abr ob 

— Alvará (precedido de, TAN) xeformando, 
de novo a ordem de S. Thiago da Espada, que de ora, 
em diante se ha-de intitular—a antiga, nobilissima & 
esclarecida ordem de S. Thiago do merito seientifico, 
litterario e artistico. ! 
(80 015 MINISTERIO DA PAZENDA (000) 
. Anuncios de que nos dins 26, 29 e 30 de de- 
zembro, perante o governador civil do districto de 
Braga, so hão-de artematar fóros incorporados na 
fazenda nacional, situados nos concelhos de Ama- 
res 6 Villa Verde. 
MINISTERIO DA MATRINTIA 

Decreto approvando'o regulamento, que com 
elle baixa, para o serviço de saudo das provincias 
ultramarinas. 
— Aviso nos navegantes. 
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de amigos é de adversários annunciou a voz, 
qiie todos desejam! escutar. alle « 

Nervoso é sensivel; o coração pulsa-lhe em 
cada palavra, o enthusiasmo ou “a indigna- 
ção necendemilhe 'a phrase, e de um jacto fun- 
dem a imagem. Na questão do «Charles et 
Georges», uma das suas máis opulentás osten 
tações oratorias, houve periodos em que o au- 
ditorio suspenso pode julgar, que a pobre E 
tria ara aque fállava n'aquelle verbo vehe- 
mente para fúlminat o abusó da força contra 
o brio. qa DE D 
“José Estevão na prosa dos seus discursos: 
é mais poeta do que muitos, que' gozam das! 
honras de válidos das musas. Ninguem se ele- 
va tanto nús azas de 'ourô. da inspiração sem 
ter recebido de Deus em dom faculdades, que 
poucos hão-de possuir no/mesmo grau. A'suá 
eloquerícia, filha mihosa! da phantasia, nuns 
ca hesitou nos grandes rasgos, que firmam a 
reputação do orador. Devéido menos: ao es- 
tudo e ás meditações do que aos raptos da 
espontánea iluminação , que n'elle adivinha 
tudo, seria digno dos modêlos classicos, se unis- 
sé nos dotes natúraes os subsidios de uma viis- 
ta leitura e o profundo: conhecimento de to- 
dos os segredos da arte. 

Mas (quem sabe !) talvez perdesse então a 
facilidade arrojada que o leva sem hesitar por; 
entre os precipícios, que os maioresengenhos 
não souberam sempre evitar. ema 

O triumpho é a glória de Demosthenes são 
unicos na historia. Das cinzas do famoso ora- 
dor de Athenas nunca se levantou quem lhe 
herdasse o sceptro. Nenhum dos antigos ou 
dos modernos competiu com elle e a sentença 
proferida pelos émulos do rival Eschines ain- 
da espera depois de tantos seculos pela pode- 
rosa authoridáde que a ha-de reformar. Aquel- 
la palavra sublime, em que ardiam as iras da 
invectiva e ao mesmo tempo, floresciam to- 
das as gallas do estylo ornando o.raciocinio.e 
emmudecendo a réplica, no passado e no pre; 


A linhagem dos Domosthenes'e: dos Cico-| 
rós não: & mais fecunda; que'a de Homero, do 
Dante ou de: Milton.'Pedem-se tantos: milaz! 
as de-aptidão sómente para ser agradavel 

iscursador, que não se deve pasmar, se o mais 
elevado talento, 'arrostando-se pela “primeira 
vez com os perigos da tribuna, sente desmaiar 
a'imaginação, cobrir-se de trevas a memori 
e vacillar à voz'e a razão | og 

Por isso Mirabeau, 'em'-uma apostrophe 
memoravel, ao rômper talvez'a maior das suas 
luctas, exelamava': “«'Os louros de honten 
não! me cegam. Sei que'do capitolio 4 rocha 
"Parpeia 'só medeia um passo»: 110» 

“Elle venceu. “A accusação; que havia de 
prostrar, expirou suffocada nos 'seus/braços'; 
imas' quantos não snecumbivam paralisados pe- 
lo'tervor de sepultarem n'umavhora a fama 
alcançada 4 custa de fadígas e esforços! 


-il a q beso 


O genero da cloquencia: de José Estevão 
é o que entre nós se aproxima mais das me- 
lhores recordações da tribuna fianceza no tem” 
| po da restauração: O que n'elle subjuga, co- 
|mo nó general Foix, como em Benjamin Cons: 
tant, como em tantos outros do mesmo ciclo, 
são os traços vigorosos, o desenho "em: gran- 
de, as cores destacadas e esplendidas, é, 'so= 
bretudo, o calor vivificante, que anima o qua= 
dro, 9] ponto 

As delicadezas de fórma, os relevos ein-, 
zelados porum buril cuidadoso, as finas e cal- 
culadas graduções de um para outro tom, os 
toques de luz e de sombra quasi impercepti- 
veis, que'realçam as paginas do livro, debal- 
de'se buscariam nas suas orações. 

» Lançando-se nos braços dos-auditórios; 
sente-o communica-lhes'a paixão; que o arre- 
bata, dizendo o que a alma fermente inspira 
ao repéntista nos instantes emque deixa de, 
viver avida propria para viver a fallar s 


sente não encontrou ecco para à repetir. Mes- 
mo a grande figura de Cicero foi apenas uma 


cussão antes de abrir os labios já o silencio 


sombra comparada. com o vulto-do mestre ! 


gundo o coração dos que o esontam' ant 
sos. 


N'estes raptos; em-que não tem “igual, tu- 


do lhe acode eo favorece. A lingua-cede e 
presta-se aos menores caprichos, a phrase mol» 
da-se espontanea, 'dando::corpo: k ideia, o 
ardor da inspiração circulapor-todds:os meim- 
bros'do discuiso;-eras: grandes: imagens, As 
imagens''epicas forjadas» no fogo do ent 
siasmoysargêm armadas eprecipitam-se umiás. 
apoz outras, 'realisando: a" fabula como a Mis 
nerva antigarda fronte de Jupiter, 0/01 

N'aquelles momentos percebe-se a. admi- 
ração das multidões de Roma e de-Athenas 
extasiadas diante idos prodigios: da: palavra ; 
omprehende-se:como Lamartine, em: nossos: 
dias, 'só e desarmado, soube: estacar,: depois: 
conter ' e por fim: encaminhar, ao sen leito 
asondas revolucionarias -embravecidás na 
praça publica. 

Em José Estevão ;'á medida-que ra tela, 
se vai desenrolando , 'as figuras a' piincipio | 
confusas avultam e caracterisam:se. O: sem- 
blante abre a expressão -'eillumina-se 'de 
vivas “cores, reflexo da chamma: “interior. 
A cabeça erecta' e dourada: pelos raios ; 
que despede a commoção interior, toma “po- 
sições poeticas em'- hormonia coma“ gran- 
deza do assumpto. O gesto largo ve magés: 
'ttoso no exordio precede e acompanha a phra- 
se para a incutir. São 'os signaes percurso- 
ires dos grandes movimentos. Depois é a 
torrenterque se 'despenha:, 60: trovão que 
estalla,: é o" espirito, que de espheraemi es- 
| phera 'se arremessa ás nuvens; perdendo 
de vista a terra, é finalmente o que os 
latinos chamavam magna voz e o, que ;Mi- 
rabeau traduziu na presença: dos: comicios 
sobresaltados , é o orador antigo resusci- 
tando pelo delirio sublime, nio com os úiffe- 
tos mortos dos livros, mas com os afiettos: 
vivos e -abrazados , que: ao 'sol da liberdade: 
brotam m'um só dia, vo 

Ouvindo-o ; vê-se, ;quie”, : familiar com a 
leitura de alguns classicos; procurou; sobre- 
tudo, a convivencia de Vieira e que à apro- 
veitou. - A 'cada momento »notam-seJhe tre 


Vai 


chos; que: lembram «as lousadias e as .ele- 
gancias,, que em: tantos periodos estimados! 


cunham o estylo admirável d'aquelle talento, 
ainda mais apto para à eloquencia politica 
do que para a: persuasdo-religiosa-, talento 
comprimido» pelo dhabitose pela epocha, cujas. 
explosões, repentinas, midando;o pulpito em 
tribuna , tantas vezes; transforinam: 0 pane- 
gyrico eim: satyra acerba da corte e dos-mi-, 
nistros, ora pára cravar os validos da cruz 
do mau lailrão; ora-para, na;mais pungen-: 
te e engenhosa das ironias, flagellando uma 


peixes a-lingua e o disfarce, 


“Em Jósé Estevão o que mais impéra 
m'estas oecasiões é o sentimento. Partidario, 
nas reftegas ordinarias', está ao lado da sua 
bandeira e defende com todo o esforço o 
altar do seu culto ; mas, rebente instanta- 
neo um grande conhlicto , estremeça ou'va- 
cille "na base alguma das liberdades essén- 
ciaés “ou receba'o paiz na face alguin ul- 
traje ; je vereis como os impulsos generosos 
o concitam ,'como a indignação o transfigii 
ra, como aquella phisionomia meia adorme 
da pelo cançaso da'lucta quotidiana desper- 
tã, revive e se espiritualisa. E” outro ho- 
mem, é outra voz. cia 


N'estes: lances torna a vestir todas, as pe- 
sas da sua armadura de tribuno ; a jmagina- 
ção xejuvenesce-lhe. como. nos . dias de espe- 
rançosa, anciedade,; em que Jhe entregaram 
as, primeiras coroas. Tudo , n'elle remoça , 
o coração, o espirito e os poderes intellectunes. 
Firme e recolhido,- esquece e rompe todos 
os vinculos, que lhe possam prender as for- 
ças, para entrar na arena, como q aíhleta 
antigo, com toda a liberdade dos moyimen- 
tos e com todos os, brios da sua vigorosa 
organisação. ! ; 

«Erguendo a vizeira, encara os obstaculos, 
e atira a luva direita ao rosto do inimigo. Não 
lheproponham temporisações, que as, rejeita- 
rá como; treguas indignas do valor da causa, 
que advoga. Não; lhé suggiram evasivas, ou 
manobras “astuciosas; porque fugirá, d'ellas 
como de umacillada infamante, n 


legião inteira: de perseguidores:; pedir aos]. 


Se. o. desampavarem, irá só, pelejará só, 
contra todos, e -amortalhado no glorioso es- 
tandarte dos. principios sem recuar um passo, 
dirá á fortuna, que o, futuro pertence a. Deus 
equea derrota de hoje. âmanhã será victoria. 
Mais de uma vez'o temos visto, cavalleiro 
unico, desafiar todos os encontros, medir-se 
com: os mais denodados adversarios, e sahir 
vencido pelo numero, mas triumphante pela 
palavra. oro H inbroisto O 

« Blevando-se por uma, synthese grandiosa 
ás eminencias; /d'onde aos olhos do. philoso- 
pho ou-do poeta: todas 'as pequenas vaidades 
& todos os, pequenos, interesses figuram em 
pugilato microscopico, a sua phantasia inspi- 
ra-se dos perigos,ique vê de longe nos horison- 
tes, apenas ennuyeados, e asua voz prophe- 
tica tem, annunciado, tempestades, que nin: 
guem descobria e que os acontecimentos se 
encarregaram de verificar. , 

E" o condão divinatorio dos engenhos su- 
periores, |Escarnecidos na, bonança pelos 
imanipuladoves de elixires politicos, pelos mio- 
pes, que chamam prudencia e cordura á iner- 
ciae à insensibilidade, mas que subitamente, 
acordados. pelo vulcão, que lhes.sacode ater- 
ra debaixo dos, pés, vêem. desabar sobre a sua 
obra fragil as alluidas muralhas das institui- 
ções, a que promettiam. seculos, em vez de 
adorarem. no terrivel exemplo a Jei natural do 
progresso humano, maldizem e blasphemam, 
aceusando-se porque não forjaram de melhor 
ferro as algemas do, pensamento ou porque 
não apertaram de todo a mordaça, que de- 
via abafar os clamores da opinião. 

N'estes combates, nestas questões, que fa- 
zem vibrar todas as fibras do coração de um 
povo; porque encerra os futuros destinos da 
humanidade, é que José Estevão sobresahe e 
não conhece rival. O motivo parece simples. 
A persuasão penetra-o.a elle primeiro do que 
penetra, os outros; antes da phrase inflamma- 
da chegar aos anditorios, accendeu n'elle a 
chamma luminosa de todos os instinctos -ge- 
nerosos. Pintor em largos rasgos, a luz, que 


: heydoura a eloquencia, não é 0 clarão sereno 


INTERIOR 


Lisboa 8 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio dodébpt 


Hoje não ha muito de que dar conta. 

O snr. duque de Saldanha parte effectiva- 
mente para Roma no dia 10 do corrente. Leva 
s. exe.* um apparatoso pessoal de embaixada. 
Ouvimos dizer — e tudo pódesers— que é por. 
intervenção da émbaixada de Portugal que 
vão ser tractados altos é melindrosos negocios 


entre as cortes de Turin c de França com a |, 


Santa Sé. 

Para que osnr. duque de Saldanha accei- 
tasse a commissão a nada se olhou. Concor- 
dou-se semi hesitação ef tudo quanto s. exe." 
quiz e em tudo quanto s. exc.*significou que- 
rer. Parece que se resolveu fazer um adianta- 
mento de soldos, ordenados. gratificações a s. 
exe.“ Até'se diz que ha um adiantamento de 
alguns annos do ordenado de mordomo-mór.O, 
paiz, diz por ahi muita gente, que: devia todas 
estas considerações ao primeiro general da li 
berdade. Achamos, porém, isto deplorável. 
Nós não dizemos que o paiz não devesse tudo 
isso. E se devia ou deve, é justo que se pague 
aquem se deve, mas tambem justo seriã que 
soubessemos de uma vez para sempre quanto 
ainda devemos. Não comprehendemos este, 
modo de pagar por conta eternamente, Quer- 

* nos parecer que, se muita gente sonbesseo ali 
to preço por que as: actuaes instituições nos ha: 
viam de ficar, não combateria por ellas com 
tanto ardor como combateu. Os generaes do 


velho regimen satisfaziam-se com menos. : | as 


Por hoje ponto final neste assuiipto. Não 
podemos dizer mais, Até nito sabemos se diria: 
mos já o quenão deveramos.. dj muy soisis 

«» Abrem-se as cortes 4manhã, mas fechar- 
séhão poucos dias depois da abertura. O adia 
mento é hoje negocio decidido. Já mão resta 
duvida alguma n'isto. O que se julgava ha 
meia duzia de dias, e no proprio seio do gá- 
biriete, impolitico e arriscado, acha-se hoje fa, 
ctivel, conveniente e acceitavel,. Pode muito 
a retonciliação com o snr; duque de Salda- 
nha. Desde à reconciliação à Situação! vê '6, 
céu claro é limpo de nevoas, || 1,15 iu 
-v:Tâmbem: se adiou 'a necessidade de no= 


Houye hontem o grande jantar da armada 
portugueza; dado 4 oficialidade da; armada 
. italiana surta no Tejo. A sala do'risco esta- 
va magnifica. Presidiu ão jantar o snr. minis- 
tro da marinha. Foram convidados o principe 
Humberto e toda à sua: comitiva, o snr; du- 
que de Loulé é todas 'as personagens da epo- 
cha. O jantar esteve brilhantissimo. Surpre- 
hendeu os mesmos que'teem visto grandes jan- 
tares. O snr. Mendes Leal fez um brinde á 
nação italiana. Falldu quasi meia hora. Disse 
as mais bonitas cousas com relação amizade 
que hoje liga os dous povos, portuguez e ita- 


liano, e 4 aliança renovada entre asasas/de | 


Bragança e de Saboia. Foi muito applaudido. 
O conde de Villamarina respondeu ao snr. 
Mendes Leal nos termos-mais amaveis-e-cor= 


de Loulé fez depois um brinde á casa de Sa- | 


Go em seu nome no da Italia. O smr. duque z 
uma bellissi-|. 


- boia; dirigindo por essa oce 
ma felicitação em francez'ão principe Hlim- 
Derto. O principe, toda asua-comitiva, e di- 
visão haval, ete, vão contando maravilhas de 
Portugal: E com razão,-Não podémos ser éx- 
cedidos em espirito, hospedeiro nem obzequia- 
dor. nm ga 1 
S. A. o Senhot Infante D' Augusto dei- 
xou de residir no palácio da Ajuda. Voltou, 
para o das Necessidades, onde, está o, seu 
augusto pai El-Rei o Senhor D. Fernando. 
O Senhor D. Augusto não postou da resi- 
dencia da Ajuda. Custaya-lho estar sepa- 
rado do seu jardim particular e das suas 
hortas na quinta das Necessidades. Este prin- 
cipe émuito dedicado á floricultura e á hor- 
ticultura. Na grande quinta das Necessida- 

. des ha um grande espaço em que.S, À. cui. 
da exclusivamente. Jintretem-se alli muitas 
horas todos os dias. O palacio d'Ajida por 
ora não tem quinta nem jardim. 
SS. MM. ainda não foram para Mafra 
como se havia, dito, e nós tambem dissemos. 
Talvez vão hoje ou úmanhã. 

oh nt ds, sh 


inte tele- 
jantada : 
LISBOA 4 ÁS 2H.E 20 M. DA TARDE 


Foram abertas as camaras. 
O 'stir: duque" de Loulé fez um discurso, 


annunciando. diversas, propostas. .em todos,0s |. 


ramos de administração, dizendo. que'o go- 
xverno as apre: 
Ag 
berta de crep 
geral por tão da. 
"Espera-se quo 'enterro úmanhã serárcor- 
corridissimo. or 
Esta noute ha reunião da maioria a con- 
vite do governo. 
O fim é tractar 
para janeiro. - 
A'yiuva ou,ao filho-do snr.iJosé Este- 
vão: dizem' que''será .dadoum titulo; 
"José Estevão. — Tivemos já em oú- 
tra occasião, prova indubitavel da benevo- 
lencia dos nossos ilustrados collegas da «Re- 
vista Contemporanea», e contando ainda: com 
ella, tômamos com à devida venia, 'a liberda- 
dade de transcrever do seu, muito excellente 
periodico, a biographia-do, fallecido deputa- 
do José'Coelho Estevão de Magalhães. 


jra dont. Je 


'osé Estevão estava co- 
igmentava a tristeza 


I 
do adiamento das camaras 


culpar a 'tentação, que es) 
0 levada, pelo 


1 isa forcado sn 
Monumento de D. Pedro KV. 
Reuniram-se' hontem'no:-paço municipal: 
| exe. camara e commissão ausiliadora pará 
resolyerêm sobre à approvação do modélo do 
monumento, que: d'entre os quatro. que foram, 

mereça a prefe! 


réu o snr. Custodio José Viei : 
Depois de diversos incidentes, fico 
sa-adiada para o/dia 8... 


ing e plo 
A “comissão 
ministra (a. 


1 


A veceita, 
do 5749100 réis: sure 
“A despeza 'de"4905815 réis, senc 
so, 0 saldo'para novembro de 833285 1 
No mez de outubro distribuiu a commi 
8140 rações de: pão a 182 operar 
Vê-se por estes dados quanto a 


:1,] noel Joaquim de, Azevedo, 


dar o seu k 


; melhor temos, é o que 
(de nouteyêm 
je ser aqui empregad, 


da opera a «Favoritar. : 
Houve bastante concorrencia. | 
A execução não foi somenos da que fôra 
i representaçãogss 2 é — agua 
tono Butti, à qua De Mari e 
tenor De-Pietro, tiveram alguns applausos, 


ntará opportunamente. nos principaes trechos dos seus respectivos 
: | elaborado, antigo. do, 


papeis. cag MG TI A 
Passageiros. O vapor «Lusitania», 
sahido hontem para Eisboa, ao meio dia con- 
duziu'a seu-bordo 122 passageiros entre el- 
les os seguintes : I 

", Francisco Xavier Pereira, Antônio Godi- 
nho da Silva, José dos. Santos Castro e sua, 
esposa, D. Miguel! Vaz 'Athaide, D.Maria 


Sousa Goes, Acacio de Carvalho Fontes, Ma- 
jeira , Antonio 
Ferreira da Silva; Sebastiana-dos Anjos, Joa- 
quim José da Silva: k tm 
“Graças, — O «Diário 'de Lisboa» de 
segunda feira publica quatro cartas regias, 
uma: elevando 4 dignidade de gran-eruz da 
ordem militar de Nossa Senhora da Concei- 
ção o snt. visconde de “Fornos d'Algodres, 
João Maria de: Abreu, Castello Branco, juiz 
| do supremo teibunal; de justiça — outra , á 
de' grancruz da ordens militar de S: Bento 
d'Aviz, o sur. idaréchal "de campo José Ge- 
rardo Ferreira de Passos — outra á de gran: 
cruz: da Torre e Espada, o sr. general della 
Rocea; 'commissario plenipotenciario de s: m.' 
elrei de Ttalia— e outra á'de gran-crtiz da 
ordem de, Christo, o snr.. barão de Groves-, 
tins, subdito des. m:-el-rei dos Paizes Baixos, 
Distribuição de premios. — No 


polytechnica, de Lisboa a distribuição, dos 
'premios-aosalumnos, a: quem tinham: sida 
conferidos, assistindo: a este neto 5. M; EL 
Rei 0'snr.D. Liiz. 'O « Diario de Lisboa » 
dá conta desta solemnidade nos seguintes ter, 
mos: 4 1a va 


Efectuou-se /hoje;/30, 'a distribuição 
mios: na eschola:polytechnica; Sua -Magostade El- 
Rei/D. 'Luig-bonrou comà sua presença “esto so: 
lomne acto. Era meio” dia quando Sua Magestade 


elo lente da 9.º cadeira , vo snt.iJoão de Anilrade 
Dorvo, que interinamente (exerce o) târgo de director) 
da eschola, por todo o corpo cathedratico , “minis- 
tro do' reino, 'e- mais: pessças que; se achavam. pre- 
agestada dirigiu-se; á salá destinada para. 
ção) e tendo tomado assento, o snp. Corvo! 
na: qualidade de director interino-da: esthola, leu o 
relatorio-dos 'trabalhós-da mesma: com relação ao, 


estão  compendiados ós motaveis/serviços ,-que ás 
soientias:e'ao paiz, fez a eschola: polytechnicá:, no 
periodo a que “o: mesmo relatorio se; refere, Igual: 


| mente-sé apontamabi os melhoramentos quera es- 


chola “precisa para continuar 'na tarefa de que tão 
bem se ha desempenhado ; e a que a nação não póde. 
ser desagradecidas +10 toh io as vo 
Sua Magestade; com a benevolencia que o caracte- 
isa dirigir/as mais: affeotuosas palavras no corpo 
athedratico da/eschola e aos alumnos; fazendo-lhes 
sentir como n'este seculo «a -scientia não  póde dei- 
xar de acompanhar a: administração; publica... 
«1 Passon-so | depois: distribuição! dos premios, 
finda a qual se-divigiu Bl-Rei à visitár os gabine- 
tes de physica e chimica / as salas de zoologia e 
mineralogia 'do-imuseu de Lisboa ; a colleeção idos 
'modelos de geometria deseriptiva-e aparte do officio 
dn ósehola, actuálmente em construcção, e destinada 


para 0 novo observatorio metereologico. 


s| — BuavMagestade mostrou-se satisfeitissimo: do! 


estado em quo" encontron'os diversos gabinetes, é 
todas as dependencias d'este importante estabeleci- 
ménto 'scfêntifico, demorando-se mais especialmente 


“| navgale onde sé gehava exposta a bella colleeção: 


de modelos de geometria descriptiva; é nas que con- 
tinham as collecções zoologicas e mineralogicas do 
mazeu'de Lisbon  orqual' am breves: mezes: será. 


prpericattado m proseguido. 1 i 
+ Pinda a visita retirou-se Sua Magestade, segui- 
dlo do mesmo ácompanhamento com que fôra recebi- 
do; eram duas horas. ditos 

“Assfstivain'w' esta solemnidade scientificamui 


commissão carece ser auxiliada dé soccorros 
para continuar o gengroso e. phylantropico 
empenho que sobre si tomou, vrtila 
“Cães vadlos. — A exe." comara mu- 
nicipal tomou a Iouvavel é muito 'acertada re- 
solução de tornar efectiva à disposição do ar- 
tigo 24.do codigo de posturas, relativamente 
aos cães'vadios: 1 al o 
“A extincção das nume 


cles que de noute infastam as ruas e assaltam | Estrada 
ostranseuntes é medida quo deve ser de effeito,| — 
:| permanente, porém o modo dê a realisar é pon- 


to important j = alvo M wa Ê 
id que foi agora escolhido não nos parece 
acertado, porque deve ser; origem. dem s 


| conflictos, de 'desordens' graves e atédo vin: 


ganças o desforços, que podeih ter consequen! 
cias sórias, tu climas i 


sas alcateias de | infanteria n.º 16. 


j cidades com (98 commodas é fa 


tos lentes das diversas escholas superioriores jd; 


ministros do veino/e da marinha; membros da gcade= 
mia real das'seiencias;os snrs: marquezes: de-Fica- 
lho erde Niza; “os ininistros deEstadu honorario, 
Antonio José d' Avila 'e/ Thiago Augusto Vellos: 


Horta. varios' representantes da impreush periodica;) | 


muitos'cavalheiros de diversas jerarchias 'sociaes e 
um numeroso concurso de espoetadoros», 0 
'A guarda de honra foi feita pelo regimento de ' 

nm 


de Griimarães a Braga. 
Diz o «Vimaranensos que'os trabalhos 
da estrada de Guimarães a, Braga vão em 
progresso, e-que se assim continuarem -bre- 
vementé'se poderá transitar entre as'duas 
ilidade, que 
proporciona uma boa, viação, , of 
"Patriotismo—(Do «Vimaranense» : ) 
— O exe.mº'spr. conde de" Arrochella cedeu 


; meio. 8/1 
Iyrico. — Honte: ] 
ássignatura com a repetição 


José Pimentel Renaro, 'D: Maria Silveira de |' 


dia 30 do mez passado téve lugar na eschola | 


chegou ao edifício da eschola sendo recebido no atrio) 


ultimo annolectivo:N'este importante documento; 


Terminada a: leitura «do-tolátorio.; dignoi-se! 


aberto a publico, 'graças no zêlo tom que ma “sua: 


tado 6 “dos nistitutos agricola «q industrial; os snrs. 


se; em beneficio das obras publicas a importan- amargura paraça 


Lisboa, e que em tempébei 


restante, quenã 
caros seus interesses ao bem do seu pai 
N'estas épochas de egoismo é raro o exemplo 
“de tamanho patriotismo ! sá 
Centro, pr: or des melho- 
Manet EA ses laboriosas. 
— Do excellente periodico industrial A «Fe. 
deração,» transcrevemos o seguinte bem 
| :» s Vieira da Silva 
ácerci- da" 'sessiio extraordinaria do centro 
promotor” dos melhoramentos das classes la- 
boriosas em que, foi 1 ido o distinçto,es- 
criptor hespanhol D.:Benignd, Martinez; de- 
cidido propugnador-das nssoeiação: noreirio 
visinho “e itor "as jo l 
Eis o artigo: Bia 
« Pava esta dssociação 
ultima dia'de festa e alep; 


Quinta feira 
a, récebendo a 


campeões: da associação em: Hespanha.. 


Joaquim Martinez, 'a quem h Tberdade é 
a associação muito, devem. O snr. D,,Beni- 
gno é: jornalistaide boa nota, e n'esta qua- 
lidade tem feito “parte das redacções de al- 
gumas das principaes folhas madrilenas. Co- 
mo. amante, do, principio social são dignos 
'de honrosa menção os seus serviços presta- 
dos" na «Velada, » “antiga associação econo: 


breiras ; no «Fomento, de las artes,» asso- 
|ciação do mesmo genero; +e em quasi toilas 
as associações de” educação” poptilar e ópe- 
rarias, onde o sei nome é apontado! como 


horar a sorte! dasclasses trabalhadoras: 

« O cbhtro & pressa” pré -sé para 
receber O seu, antigo consocio, pois. nos 
seus: livros-de registro existe o nome de D. 
Benigno , nas primeiras filas dós 'que'erea- 
ram: esta associação. Felo sem' galas nem 
-| pompas; mas com muito, enthusiasmo, de es- 
pirito e dedicação. .A sala estava decorada 
modestamente , como mos parece devia ser 
di todas as” fistad doidos; SG filha luzes 
é; fores,. Flores artificiaes, e, naturaes; Á na-. 
tureza eaarte..: antena 


sbiva Não faremos 


resenha: deiiomes, Dojo 


cações periodicas;v» +! - 

“ra Feita 'a apresentação do 
sentante das, associações hespãn 
| semblêa lhe manifestou a sua. symp: 


termimán- 


asse outro 


| jar, Ribeiro Gonçalves e 


y mico 1 


i 
obreiras de Hespanha; 'conceituando de louca 
toda! a ispitação diversa, ivilião 
“a Feita pela. presidencia uma! breyo ex. 
posição do estado da associação em Portugal, 
fechou-se a sessão no meio dos mais sinceros 
abraços. nbabosa ah, eiishgiias gripralA 
"4 Os; socios, do centro deram par, seme- 
lhante modo prova real e verdadeira gos seus 
irmãos de Hespanha associados, quese não 
esquecerarn -de' que a rVéladas, er dias de 


honrosa, visita de | um, dos mais, decididos,| | 


«O visitante “cravo sr! D. Bênigno| cusa 


imica de Madrid, e centro das associações || 


dos, mais firmes apostolos na propaganda do | | 
principio «que: faz honra d'este seculo me-| g! 


|| votos de louvor que unanimem: torapprova- po 


trô 

s podiam jd 
Social 

ffectos O vres mutuos que 

ômbre ações de dous povo 

£ Vieira da Silva. » 

Duello fatal. — Como na revista po- 

litica estrangeira, publicada na nossa folha 


“[de segunda-feira 3 do corrente, se falta do 


duello fatal, que teve: ultimamente /lugar; em 
Fuança, entre um duque e um jornalista, jul- 
mos que vale a pena saber todas, às cj 
Vcumstancias d'este acontecimento, que .o j 
nal «Figaro» conta assim ua 4 
« A causa primária 'do'dúel 


nha'g4 


sas cavallaçions repres ntadas, no furf. pai 
zignse, tinha empregade 

que de Grammont Cader: 
não deixavam de 
se referiam, | 


zespeito, do. day, 


O duque de 


tenhas. lgpição porca quomania, que 
o negocio estava, arranjado, porque 
nio Ea us sai q aro E 

pus, directo p 


s, dá 


pi 


As de 
e, absalutam 


4, Dil ] 


se não ver desconside: 


ta cosa de 
k olizo Já, 


deu) 


fa 


U 
da policias oa 
us adyersarios, as 6 testemunhas 
medico de Vely-Pacha, que 
chayam. no mesmo 
trem, par de e Maisonsn, de 
onde se d uagens, para, 


penetranh 
pr 


À MATAM 1 
Uma, das Emi 
anamos nomes porque é 


Eu AGO R3, 
mão, uma das testemunhas cruzou, os dous, 
ferros; recuou. um passg;e deu o. signal de.gta- 


ra vesso! 


RV 


erida, bol sim 
oia acrescentou, dirigindo-se, ás 
manhasido squ adyersario a 


xando as quatro teste 
da do cadaver, sti) 


iberdades que || 
|| à torrentes. A distancia a percorrer era longa. 


|| yana perdeu-se no o Um 
E fortuna encontrara 


| |ameagado de carregar, 
ro. | lidade, mas foi mudo áge 


ia | ao theatro do duelo, 
+| Pequeno vidro 

que tinham servido para embrulhar asiespadas 
3 | e o ramo quebrado 


r | depois de ter ; 


| Ziense. 


! piso presenteou; o condo de Kisseleff, ems, 


- | Rothschild, de 


oi debalde que o ultimo prodigalisou á 
nãos soccorros da sua arte. 
ria nos dous braços foi sem resul- 


olpe que atravessou o pulmão produziu 
stqntanea. 

Jima carruagem, mandada provavelmente 
pelo duque de Grammont, chegou ao lugar do 
combate. 

— Para onde se levará o cadaver? — — 
Um dos presentes indicou o hotel de Ingla- 
terra o da «Chasse-Royale» em S. Germano. 


decano E 


muitas pessoas, uma só das testemunhas se 
'encarregasse de acompanhar o corpo. E as- 
sim-foi. Mettido, não-sem difficuldade o ca- 


favor na carungom, o coronel subiy para a 


almofada ao lado do cocheiro, e a carrua- 


- | fem, com pa pautinas flgssidas pegpigpara S. 


Germano. 
O tempo estava horrivel. A chuva cahia 


| Para cumulo de desgraça a lugubre cara- 
uarda que 
Ahes abriu úina sa- 

ida partictilar que abrevja o cantinho: 
gain emfiny d barveiri de S.:Germario. 
ar 0 interior do 


dencia' da pendarmeria. “7 
= Para“ó Pavilhão de" Henrique Ty: 
isso coronel: 290298 noq leiasarbni E 

»» Porém! o doniáido hotel sabendo o!hiós 
lhe levavam não o quiz reegbénio! o nai 
No «Hotel do principe de Gallesarsóide- 


| póis “de 'muito parlamentar é que os dôno da 


casa consentitetit receber! o'corpó, mástiona : 
expressa condição de que" daári “párterb polic> 
Cam axoaes es: amv esronhaadoE” 20 


Alguns instantes depois!o commiásario inar 


- | quiria o coronel isobre as causas e antecedentes 


do mysterioso acontecimento.;, ,;5).;) bn] A 
O gorone deixowescapa o noi e do duque, 
Grammont-Caderousse.,. quan I 


Ba 


gar o duelos usuais 
- mA pestyr da resposta ne; 
nojao caminho de forro « 
partiram a procurar o sitio. 4 
« No:curso da exploração, ncontraram o me- 
dico.que ma vespera assistira ao combate e que, 
não teve difficuldade em guiar os magistrados, 
onde appareceram : um 
com agua, a lançeta, 08 papeis 


pelo coronel. 
«b Nenhumadavida podia restay.;!; 
Ocoronel ficon livre, debaixo de 


O) ser 


VEM, 
elavado o seu nome.e qualida-. 
es. «Biro!» 
10/M.m Dillon: deixa mãi,e, ma. irmã, das 
quaes era unico amparo. 5; ol; não Juro o 
+ 5Tinha: 32 annos, um Ui 
Era ao seu trabalho e &,spg intelligem, 
cial que.deria o, ter chegado a figurar tcomo 
especialista nas, fileiras do. jornalismo parir, 
obamuons leros o egontl an goguil 
Americano de otigem, ainda ha dez annos 
não sabia -uma'palavra de francez, port al., 


«| guns anos lhe bastatam pata saber correntes. 


mente a lingua franceza e o dialecto especial; 


- | usado-no Jackeg: Club, sm ol) qa lonos 1 


«Unia parte da imprensa; pariziense foi q 3, 
Germano prestar as/honvas funebres á lamen- ; 


| tavel victima-dos pontos de honra.» n[/107 


-sRÃco presente. — O imperador: Na” 
aixador da Russia, em; Parizyo e que (al 
ultimamente «substituido, coma, insignias do, 
brilhantes da gran-cruz da Legião de Honra, 
comque o diplomatemisso stinha sido, agratia- 


emgue Napaldão Il partiu paraia campanha, 
pet à 9 sup (05 cao! by jotdo mo 198 
"Vingança que: poucos podem: 
tirar. —O; banco PT prt jors 
nalpfrançéa, recusa trocar; uma mota de-90hr; 
sideravel valor passada, pela, casa; Anselmo, 
he anofort , sobre a casa Na-. 
tha “Rothsoild, déLondres: o!!! (1 


esta Sn eitob Msentunbar o iluda Pduborg iab 
PES, (er em e me eee emana | Eme 
eigual da razão na sua frieza, é o esplendor , c Som das vozes dos ulemas do regimento, es- palmo, colhendo novo esforço em cada revez e com as mais elogiadas dos mestres da tribU=| ninador 64s IREENFUpÇÕES Cor =O=gasto-tars 
fulgurante, que relampeja sobre todos os “cu- | chamaria '0smowros'á confissão,» «11 candalisados, 'convulsos;e transidós-de santo) vibtando ampostrophe ea imprecação.:! 7. |na britamnica e da franceza, e depois, dizei se | perioso, rorppgmypele-apostrônhomguo vamos 
mes. À sua voz; como à do trovão, disperta os No meio d'este ruido incessante, dassiho-| hópror. "1177 1 coduiiquo vga 204 de | o Um Deus tinha sobre elle à sug mão; 19,c0- |ha n'ella que invejar ás que nos estão; citan:| repetir : 1. 

w Nada mais comicó então;-do;'que ver no Me 


eccosamortécidos das paixDes, e/embora 'dei- 
xassê sômbras sobre algumas partes, embora 
o ribombo dos eéus abertos não chegasse a 
todas as sentimellas incombidas da vigia, 'deu 
o primeiro rebate, aclarou as trevas mais den- 
sás, é ao sonhrio é & imobilidade substituiu 
força e aaeçãos “ole obiona 

O effeito de taes discursos não o reproduz 
depois ném à memoria dos que osescutarâm, 
nem à pagina do livro official. Apagada a voz, 
oespivito fugiu com ella, e'da mais sublime 
osação, como da 'mais' louvada formosura, 
apenas 6 cadaver fica ! vu 

“A maior belleza, na 'rigidez marmorea é 
na lividez do tumtlo, do que foi só conserva 
como im molde fngitivo dos “atractivos que 
o tornavam o efilevo de todos; com'os primo- 
rés da tribuna acontete o mesmo, O ultimo 
som, que expirou nos labios do órador, que- 
brou 6 encanto, a vida passou, é só depois um 
escropo sempre infiel tentará em vão tixar na 
estatua os lineamentos e às feições da sua phy- 
sionomia geral, ) 

Mas o retrato seria imperfeito, se não des» 
erevesse todos os aspectos do vulto parlamen- 
tar de José Festevão. dual 

Não sé julgue de leve, que elle é sempre 
o mesmo. Fuente é espirituoso, como parti- 
dario prodigalisa de mais em muitas occasiões 
os preciosos recursos do orador. ; 

Paladino incansavel,ná 'opposição, appa- 
rece a nijudo sobre a brecha é a cada instante 
sahe ás vezes do seu campo 'a proposito da 
menor escaramuça. E pd 

No meio dos zumbidos dos zangões 'da 
colmeia legislativa, dúrante os murmúrios e 
as elegias do campanário, não é raro owvir- 
se aquella voz poderosa, tentando debalde 
dominar 05 córos das conversações, os ulti- 
mos arrepios da eloqueneia camponeza do 
algum Cincinato, que pede um sino ou uma 


ções que .se-cruzam,' dos: glozadores que se! 
acotovellam e dos 'apostolos-da ordem;rque 
enfiam peroraçõessobre. perorações,-com um 
calor | digno de 'melhor sorte; quem, buschr! 
a figura distincta do primeiro orador por=! 
tuguez, cuidando que a descobrivá separada 
e-indifferente; mem sempre será feliz na con: 
jectura: Em mais de um lance hide rencon- 
trala discorrendo 'com agrado, masrcompro- 


fusão, sobre essas minimas questões, nugas| 
sonoras, que formam o pasto saboroso dos 
salyadores. da, disciplina interna, vasos de) 
eleição, em icujo seio, como, nos. limbos, se 
agitam, as tremendas revoluções que hão-de 
mudar um dias faco. ,. do regimento. , 
As, mesmas impaciencias, que a Mat 
tam a esgrimir-se com todo o esquadrão los 
homens de ferro da procissão do campanario 
ou do regimento, atraiçoam-o tambem a ponto | 
de o tornarem; um dos interruptores, mais 
recalcitrantes e endnrecidos. ad aa 
Se a discussão lhe não merece grande 
cuidado, José Estevão, com oriso na boca, 
e uma aljava atestada de epigrammas, pas-| 
seia por todos os bancos, cruza a sala em 
todos os sentidos, é sé o orador, que oceu- 
pa a tribúna, “se desvia das stias “ideias ow 
approva as contrárias, atalha-o, lardeia-lhe o 
discurso de á partes, sálpica-lh'o de 'chistes e 
não poneas vezes estrangula-lh'o nã girganta 
a meio caminho da meza dos 'tachigraphos, 
assassinado por um accesso fulminante de hi- 
Jaridade. À bi 
Se o adversario é de estatura para Iúctar 
com elle, dá-se ontra singularidade não me- 
nos curiosa. A interrupção provoca a répli- 
ca, trava-se o dialogo de parte a parte, ea 
camara assiste n'duas orações parallelas, em 
que o quinhão do interruptor não é de or- 
dinario o mais pequeno. As: digressões' jo- 
cosnis, os tiros da ironia reoiproca, é por fim 


jonte para a sua aldeia, e até (oh! suprema 
gftronta !) o importuno badalo da monstruosa 
campainha da presidencia, chamando os Li- 


pvoz' solemnee irritada 'do' presidente: re- 
entam 0 dueto, depois “o 'tercetoeupor: 


meio idos bâncos guárnecidos aquelles braços: 
dobando no| som da: famosa; formula | disci-/ 
plinar, aquellas obocass: entresabertas para 


meio sumido dos 'apagadores; encartados, em: 
punhando osceptro fatal: do silencio e aguar-/ 
dando que um instante; de paz lhes: dê “en- 
trada para. salvarem a órdom. 

Estes; são os defeitos, os peccados veniaas, 
de-que accusamos o orador, que applaudimos, 
eque;'além de sincero amigo, temos muitas! 
vezes tomado por mestre nas luctas  parla- 
mentares. Felizes culpas, resgatadas por tan- 
ta glória! Mas, não tão leves, assim mesmo, | 
que não careçam-de serem apontadas, cómo 
prova de, inteira imparcialidade. 

Ninguem 'é:perfeito;e o dever da critica 
justamente corisiste em-pôr-o espelho, diante 
da vista. O elogio:sem a verdade parece-se mui- 
to com a lisonja;, e esta tanto deve repu- 
gnar a quem adula como; áquello a quem 
se offende, suppondo-o capaz -de'acceitar O 
tributo servil, anvisesd 


Soltarem- o: mesmo gritoie por detraz o vulto | 


II 


Acarreira de José Estevião-começou cedo. 
Em 1837, quando pela primeira vez tomoti as- 
sento em cortes, não contava mais de 26 an+ 
nos. “No congresso constituinte é que a voca:| 
ção principiowa revelar-se para realçar em 'so-! 
berbas manifestações nas legislaturas de 1839 
e 1840. 

Foram dias'de lucta, mas tambem de vive- 
zas de'crenças liberaes, aquellesiem que, moço. 
decoração e movido por nobres ilusões, o ora- 
dor se encontrava em duello grandioso com os! 
maiores vultos da tribuna, com os: Garretts, 
os Rodrigos:e os Seabras. alo ob stunti 

'Erabello e grande ver então:aquelle man- 
cebo, filho das suas obras, prodigiode'engenho 
precoce, coma bandeira (do sew-partido sem- 


fim um coro geral, om que tudo acaba ao 


pre hasteada, disputando aterveno palmoa 


ração-acudia-lhe aos labios; e a/alma do poeta, 
radiosa eindignada, ao mesmo. temmpo,- subi 
com; à esperança, ameaçava com & ira, con, 
fundia com. à irvisão! e assormbrava-até os mais. 
consumuiados pela ousadia, das imagens: .., 
"A indole do seu tálento oxatorio dá-se bem, 
com o desafogo da opposição. Na maioria ;) 
sente-se mais constrangido, hesita, duvidae re- 
ceia ferir algum dos lados fracos, que todos, 98 
governos oferecem. - Mas 9s que imaginavam | 
quê a; idade ú'elle, jou ;quaesquer, preoccupa-| 
ções podiam comer a; con; d- imaginação ou 


nhecerem os recursos -de que dispõe. «11,01 
+10 discurso sobre, a questão, «Charles. et 
Georges» veio revelar; aos'mais incredulos,) 
que os grandes espiritos. nunca, envelhecem, 
que peitos, onde respiram, como no seu, os ele- 
vados sentimentos do ainor da patria e da li- 
berdade, nunca esfriam. José Estevão quan- 
do quiz tornowá ser, o. mesmo homem, e «toda 


dro epico do repentista,; ;/ , , 
Fiel 4s; prómesses do seu esplendido no; 


'coino Sansão, faltando-lhe o enthusiasmo, Pe- 
lo contrário! Defendendo os fóros da huma. 
nidade e-punindo a covarde provocação das. 
naus francezas, vimol-o;como o heroe hebreu, 
arrancar dos quicios as portas da cidade, as 
poitas dos imperios, 6 ir'assontal-as.nas fron- 
téiras do futuro, juiz inexorávelidos oppres— 
sores e opprimidos, dos escravos .e dos com-, 
pradores; das victimas e dos tyrannos. 
O'raio antigo não. lhe -arrefeceunas 
mas hoje aponta-o contra aguia, que foi das 
'conquistas:e- que tomou por emblema as gar- 
galheiras servis;/Q ardor da inspiração não 
se lhe apagou; a imagem, como antes, surgo 
armada e luminosa, epica e-avrebatada,.»; 
Escutai-o |: Segui-o nos vôos ráúdaciosos | 
Vede como; os verdadeiros e os falsos héroes 
são postos no tribunal da historia ; confron- 


tai a'bella «sublime comparação «do «oirâdor | 


miurchar:lhe o viço, enganaram-se por não /co- |, 


a camara suspensa e captivada saudou o qua-| 


viciado, não: decahiu das primeiras forças,;| 


do-gomo, exemplos e meddlan da 1" 

«Em 1840, na, sessão de. 13 de fevereiro, | 
respondendo. ao. famoso disaurso, prontnoia: 
do por, Garret na sessão de, 8, levantou o pri 


dora sup mo coboir ato 
| »s Luctando cprpo.a, corpo, em terreno, és 
colhido, pelo contrário e, com um, gigante, 
tão poderoso na tribuna, como, nas Jetras,| 
'deixou as opiniões perplexas, de modo que 
'ainda hoje se. não .sabo qual; foi,.o vencido 


) 
fesqual,o vencedor. Pr 


+ Em, dl de/agosto, do mesmo anno, com: 
batendo com Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
depois. de mallograda, a revolução da vespo- 
ra,-abriu uma das mais motaveis orações, de, 
que cha, memoria do parlamento; pelo seguin,, 
te sexordio vasado nos. moldes de, Mirabeau. 

Acabava de; recolher á sala da commis- 
sito especial. encarregada de, redigir as Jei 
extraordinarias propostas pelo, governo, co) 
tra 9s authores do, tamulto, nocturno, José, 
Estevão, levantando-se, no, meio, do. silencio, | 


- 1) Eis a grande limagem a que alludimos no 
discurso Ácevea do «Charles ct Georgéss. O orador 
refexe-se nós verdadeiros heroest "11:11 
«Asrondas tocadas «da tempistade batom fui 
samente no penhasco, que as assoborbg,, N'esta lide, 
atropellam-se, amontoam-se: Sobem mas sobre as 
outras, repetem os nssaltos, redobrarh! ds rémessos, 
até que galgam á altura nonde a resistencia gs Tevoty) 
edê lá, fatigndas-o desfeitas om ospuma, /cahém;no, 
mar domo sahiram, mo imai/d'ondo eram, no mar que 
lhes dera à força, no em que se tornam. 
« Os heroes são éstas Cataratas passageivas, es- 
tés enchões espumosós. [à mitr 6'a huminidade'como 
ella largo; vasto, immenso, Condo ella querendo sem- 
pre saltar fóra das suns barreiras, (fugir, ds leis que 
o domesticam, e voltando sempre, apesar da sua in- 
quietação, aos pi de harmonia natural à que 
perpettiamenta esti sujdito é pava conservar os quitos 
foi'erendo; E serenada a toimpestade, quo resta «dos 
penhascos em que, as ondas já não batem, . qui 
apenas roça, que já não attrahem as. noss 
pela lucta quo sobre él pa travi deir 
tegulit conforihação, de aVeleiio Qui livia a 
| nóssa! curiosidade, mem excitem ó nosso pasmo; 11 - 


meira padrão da sua superioridade como ora-| thi 


contendo as, iras dos centros com q olhar do-|| 


e | saibam cumprir 


restam ) 
adaver , levanta 
pars es 


throno;,à yr E 
funesta, asquem, Pu; 
a protegor, tro 


funes! 


rua ofz Bosigvila estob.go jus 

esta, segunda: Jucta, se o cantor de Ga. 
nões. e, D, Branca Jeyou Pati orgaso. 
dizer, que tambem, nunca em Portugal 
voz, nem à sua, mesma, tornou a achar, 
gtedo, da, inspitada oração, que, a musa 
Demosthenes lhe digtou m'um mome 
enthusiasmo.. at alios 
Estes são os principaes mon) 


do, homem da 
ureza da vida, e « e los actas pog, 
|ponderam, sempre, ás insinuaçãos dos que q 
accusavam, porque os não seguiu, Para elle 
as; partidos. hajomão reprosontam, mem, poder 
representar o-que-se pedia hontem;, O, ;proy 
| gresso, não como jpalavra, mas como ppineis 
pio, deve sem demora: traduzir-so, em factos, 
A quem. concorrer para, esta; Gruzada; chaz 
ma-lhe aliado; quem a contrariar, com bate-a; 
co A sua dio onrosa, fecunda o. que não 
desmente as primeiras aspirações da j 
ventude, é que, tudo, 
são e para .a nação 
Permil 


deresse 


alsuge dr nt 


Deus quo, muitos a aceeitem em 
Encerrassem isto, todo ornos. 
Le A. REBELLO, DA, SlkVA 


h asas ofisaus 


do pelo imperador a-10 de maio de 1859, dia, . 


nco, 
“resúltou que a casa Rothschild as o Ban o» 


dodia seguinta annunciou que. dlalli em di; 


O Banco r 


lou que só trocava às | 
suas proprias DE as dos parti-| 


eular 

DA particulares ! qi emlamon Nathan 
othschachil, quando lhe cóntáram o facto. 
Euwfarei vêr a cises dd que qualidade 


de Rasta ulare: ãos Ho, Fil 
e: meia fps ie, af Rothschil, 


E tinha empregado Sa tempo a reunir to- 
as às notas de 5 lib. st, que. pôde encon- 
fica em Inglaterra, e em todas as praças da 
uropa sentou-se nq Banco, «mal se 
abit “ota da bu stéita uma nota de 
5libras; ent “troco. da. qual lhe' déram 5 so- 
beranos,-com'a admiração de que o barão 
de Rothschild se ine mmodasse pessoalmente 
pox tão pouco; = 
O barão ex: nou uma ayina, às moedas 
d'ouro,e as mel UA sacca bran- 
ca Tirou depois da carteira uma segunda | 
nota, uma terceira, uma decima, uma cen- 
tessima, e não mettia as moedas d'ouro no 
sacco, sem as % eseru) doe orosamente 
examinado. OVE E OPML - 

OTA era, 2 E ALR e cheio o 
Piimeiro.sacco, uim lataio de. libré,/ EA 
tou ao barão úmiar segunda carteira ; 

e "eb Desnd operação |, 
char, o, banco. 

HT hotas (21; :000 


os tinl de 


e 


neira as outras n« 


do Bando:210:000+lib.:«stk, ve que: nenhuma 
outra pessoa tinha podido recebdrunhasó! libra?) 

No primeiro dia todos se riram muito do 
pequeno dest Ida Natham Rothschild; po- 
ré pamanhã segui feria menos, qui 
o giram, pparecer flan ueado dos Ee 
ve empre; 
caixões, 


para “receberem o dinheiro. 
Acabarai 


do ER 


rém sempre os previno que tenho-q 
fazer para dous mezes !... UR a 
O Banco 


nha de REIUNo sta AVE Sa 
da 


te pagaria: como: assuas proprias 
asda casa Rothschil 

Devoção do 
res | devações« Papa é dan coroas | com as img 
gensda: Nope Te néradas no imundo ca: 
tholico. a 


enorm n 
* “Este'anino a um ia dispo de 
Carcassona, delegando n'este a, goroação gole- 
mne-de uma imagem venerada nos qo E 
de Limoux, Ta o nome de oo Senhora-de| 
a “OR 


m, rande pom- 


08 vá» 
que s A alavrar 
ou re viudiante d'elles 
ue levou a sua 


“Um dia um lavra 


viu ajoelhar 4 oba, 

uma, poe da irgem, 

cabã, por 

lugar onde os bois a adoraram: e onde se lho 

construiu umacapella: ES 
" Efesta a tradição 


ja! Vi 

canliaho fé foto ch 

o total de bel as linhas dos 
tas á circulação até hoje, ? a ri 

damente.de; 10,914 Dutos ou-! o 

milhas: inglezas a: Ea das quaes cus 


tou aproximadament Ê paro O, fran- 
cos ou 1.151. EUA ido 


regados e. seguido: dd) 'esta vez dl ! 
8 com notas de 5 RED | 


“e | ldem ae Net s 


gem voltava sempre para o Sem 


em A ir e embell Rent da al a, Y 


aBigiada ERRO 


menina de 1 12, annos, que publica um! jor Tk 
semanario, que ella redige quasi todo, é que 

compie, desde o. titulo até,á ultima linha; 
«o Esta menina nasceu a 21.de novembro 
sing 


Sa pai antigo typographo, está invalido, 
adeisá Gu ab sua F Pequena drpographiaça, aid 


'Depois da morto de sua mãi, esta menina” 
sustenta seu Pai, e tres irmãs mais novas, cóm 
o seu trabalho, e espera segundo diz, educal- 
as convenientemente se os assignantes: conti- 
|nusnemis, proteger a sua folha “semanal. 

Imitação da voz humana. — Lê- 
se ma Semana Universal»: 

« No boulevard Magenta, em Pakizy appa- 
rece ha dias; uma 'exhibição que, apesar. da 
sua 'módesta apparencia, é uma verdadeira 
curiosidade. E um instrumento que , sobre 
tudo, S, notás 
a O ponto “d'illudir. 
| Este instrument ocinventado por M. Fa- 
Der, antigo professor 6 mathematicas na Alle- 
manha; representa uma: mulher assentada. 

EB! construido, segando: 'o principio Ra 
siológieo da laringe; + que é ES PRdtanEida por 
um tubo-de-borracha.|'' 
| -c1Ã voz item uma extensão de duas oita- 
vas, ecarita todara musicaicom o!'timbro e! 
mãa- | força deiuima voz: femininas vv 00! 

vu Péua en pouco pela forma; ique''os 're- 
cursos do inventor não permittiram fazer mais 
perfeita poremo importante é que avoz 'hu- 
mana, que eimivão se procurará imitar) até 
aqui, 6 finalmente! pena por um mé- 
chanisimo' engenhoso 
[tadeinar ouz eb ovina) E vuiad 
| alia 
“Comissão da sopa econom 
do 4º bairro + 


(ceat 

| a 

Conta da receita A dese $ no me Va outubro 
) qei 


ur 
“RECEITAS! 
Eundés sodébiios 1 “da vomimissão central 
Idem da, commissão de Campanhã. 
ipi res 
venda d 


tes 


- DESPEZA 


que pagou aos fornecedores 
“pão pec para a dis- 


Ps 


ti 
Tdi 


pa (E 


Thesoureiro. 


* iântonio: José da Costá Ferra, 


& Povon do Varzim (jr 
aa A a 

. é fubliçãs que se emprehen- 
oveino dia ae (deve 


ola 


gi E ta 


es om] Roi Portuense, as despresou. 
pais doi nt dê 800500 is de despesa y ficendo 
eenilEdA LA out um muro, é! a 

| quadratur da Villa» entenileimos, e temios a 
vieção que não 'ucontecerá .o mesmo dia ão prio 
potadã, desta à Poyoa do Varzim, 

sta-nós que se fazem esforços a atirar 
Rana É SE a Sistães ou na isa, 


6 


qui gr 


na 


 etanadiforania Lisias o divididas | 16% strada. da. Bis a inda o a 248 am gm pouco 
entresas divéreas nações! o globo ; no h impopti a ia ni das mo Ela 


9:890 kilometros ;/ Ghram-Bretanha 


a 
ta | 
Doi 22.971 kiloinetros "dos? “quaes 16. Ii EAV UA É to AT peerdaniro Bu see 


para à Gram-Bretanha propriamente dita 


E ii de passar por junto das popu- 


gumas despezas a maior. Do-forma gue nesta pro- 


vincia ab 
le-80 


B. 201 hik gia aum pro- 
Ri TO a Seosia e, e 


Vem em. pt: a 
tros; a Austria 5. 


lemios, b.211; as o No 33 3; a Italia 
2, ro a RM Pd 
gay 101; a Suecia. 


E, 586; 1a “Hollanda 495; à Suissa 
tugal 128; a Turquia 128; 


em qualquer ds ontos indie: 
E da ae RE ea ed 
RE 


eia env nda de Bar- 
cellos, teremos 
Idó dê aboletamentos, de tag, nenhuma das suas 
ntagens, 
= Que dififeuidades ha em fazer sahir por 
es [ai Econ qu ja ponte 
” emint Re 


al ne as e; 
> di ac ad, se ah, “A que sia E 
core! desprezar grades bene cios “que êm 
jus esta importante população. g 
Além d'isto, E debito bóreiaiaá miteálios, 
» além dos gran- 


art villa, tor- 
n-se incommoda para os viajantes das duas im- 
jortahtes Cidades, Braga: e Guimarães, €a todo o 


'ovo do nifseente da nossa provincia, e da de Traz- 


i o E Bis 328; E A 

os lósUnidos EA | 08-Montes, “poiá que tem de procorror a maior tim 

Cedae Coalrianado 14,133; 0M LEAR [espaço SUpÉRIGo a “BIO mi Deve ainda lovar- 

a 804: G '80; Brazil) e conta, não só o' espírito de ordem eo] 

Cuba 804; a Nova Grana: (OM ART a dest terra! provada esuberântements nas 

178; o Peça 1276 13; o Perú 80. diferentes commoções politicas, mas áinda os gran- 
ou a aposta. per, ende E des “eucrificios pecuniarios, que de boa vontade fa- 

vita: nho pas ros xem nos RE E das tropas que 

É-se ni É: 


nte Dous inglezes, que sahiram 


a 
pará sé baterémiem duello n'outra parte; j Beam como os, moradores my 


raih dátante todaaviágem. 7 
“Um d'elles, depois de ter perdido múlito, 


disse ao seu adver: 1 €] 
osto pi a elo ta não ma- 


taesa + "passos: 0) O 
"DE euapo rá respondeo 
provocado — atiro inha do que| vós, e, co= 
mo souoffendido, tenho avantageni de atirar 
priméiro. DG tam niuralnoo 
— Que meim prad Jógo a minha fortu- 
na contra a Sar JA 
« sr Acoeito,) o rapde npmbi 
Chegados que a Jocal-era que di 
visti bater-ao, 05 g 08 padrin sê 
— Estaes áqui p: mA gryir de garmufia d 
que; se o meu adversario me não matar, toda 
a sua fortuna me pertence o a meus filhos. 


As testemunhas fizeram tum signal de as-|f 
sentimento e, depois, colocaram: os combaten- ' 


tes a degipassos com & pistola. 

O ofendido devia disparar aoterceiro si- 
gal; potém, “antes do segando, à que propoz : a 
aposta sjgerto a pistola na sua propria ca- 


percorrem a pr 
RENA n Lts sentido, as- 

aveis dg vil- 

8, esperamos que o governo de 5. 
erá tnes representações, fundadas 
Test e despresará, como é jus-) 


A ill cana) 


bla (e concelh 
M. não desattenc 
to e 


iá 
nal. E fusdo 


(209) - re t mp 
| Coltegio de ps y 

| 'TRotve tempo em que a instrueção primaria e 
mais prendas, que constituem uma esmerada edu- 


cação para as sexo feminino, não pas- 
Pra e aa a 


ed liúgua, fazer meia 
é cozer. 


"Ainda -que' seja qutoffitavaio que sio estes 

uisitós/ para uma dona de casa, tambem é 
eim Cérto que uma senhora que se acha enrique 
ida com -muitasprendas, como. aquellas que tei 
exe spr* Kona: Candida da Fonseca B 
a, se acha habj tada para“ qualquer mister de 
uo “lhe seja” necessario usar. /N'este jornal! so 
| tem publicado um annuncio da dito collegio estabo- 
ido na rua do Almada n.º 200, dirigido pela 
gsm snr* D Anna Candida da Fonseca Braga, 
no qual se ensina não vsó) tudo o que constitue a 
q esmerada educição, mas tambem muitas pren- 


... 


idas uídis, como são 'as que menciona o citado an- 


nuncio;, cuja leitura 'recommendumos aos lei- 
tores, finta-quo vejam o possam avaliar o quio 


+) prendada,-6 habilitada é a directora para o dirigir, 


Os o-suici wem-herdar. porto 
de um m Fr RO, porque Ho gânhon postei: 
e adro io não q 


atou,» 

tempo 'é MR: = Um alfnio- 
te E Mayênce, chaibado Wildgans, inventou 
um vestuario,feito de uma só peça, & compos- 
to de cravata, é colete, calças, casaco e polai- 


nas. Digsse que é muito, commodo, eque das- 


ta um minuto, paro vestir. 

ste vestuario Pp! 
ptado, uma grondo influencia; nos-nofhos 
uzós. ) 
Ganhar-se-ha um quarto a a de tem- 
o por dia; 7 horas e meia por mez, e 9 
ei por ahnio! Mais de quatro dias com- 
pletos!i Mime ds imoneg iris o 


exercer, se for ado+| 


ue no. verdade; não baverároutra gonde os paes] 
lo familia possam tirar algum resultado. 8. exc.* 
tem um joven de T annos, que toen piano com a 
ihaior porfeição e «desembaraço possivel; que “na 
verdade é para adinirar rem tenrá jdade; brevo- 
iheuto:v ui dar um concento n'ym dos thoatas d'esta 
cidade, O publico partuense 'cutlo poderá aváligr o 
seu imerito. 


ee Rc 
conyogasia cild r 

v) “Sn, redactor, 
Numa: anrta dia ato de 1861, publi- 


ti 


tá AS - 


Estrada de;Villa Novaide Famalicão |P 


m ópposição Ea 


o BO) di os incommodos, como | | 


razões particulares, nascidas de interesso indisf do PEA podido, 


E Faço faria do ER O mete d 


fo rogo à Ea o pe de an no seu muito 
acreditado jornal esta minha carta, tendo-a como um 
due Era contra semelhante calumnia, para 
amigos nem as) pessoas que não me 
E voa eitem capuz de praticar factos da | 
a quese refere esse infame ar- 
PYTON neon! 


e 


algum é argumen. 
j tada publicação, 
mostrando a ndo de alguns periodos pe a 
impossibilidade dé factos alli “apontados; a ama, 
Just “incompleta não mé satisfaz, E isso 
aguardo a oceasião, em que possa contar “age 
tória o apresentar. documêntos que próvem até-á 
evidenein a falsidade do que me imputam.» 

E a para satisfuzer a minha prondéssá que 
hoje mo dirijo a v. sur. redactor, rogando-lho o 
favor de publicar no seu jornal .o seguinte: 

1.º Que só hoje venho cumprir a minha pa- 
lavra, porque. só- agora «terminou: essa, decantada 
questão, gastando:se um amno inteiro de que se 
empregaran todos os mêios do provar o que se 
ada se conseguir Bi isto sem que 
tnvido; visto Os termos do proces- 

em. 


) Tan a Vinha : 


foro 


ver cat 
| Guaidio “de Gouveia Valladares. 
EXTERIOR 


(o) 
“> Pôlhas de Ha de 31 de tiro ' vd 
Paso de 30, do Havre e Br e de 28. 


Denpaçhor dos dornapnTentenagotran) 

“FRANCFORT 28. — Mr. Weiss; de Mu- 
Laet foi eleito” presidente da assemblea do 
partido dá 'gtande Allemanha, a qual ado- 
ptow:! 1.º a reforma federal; 2. “a integrida- 
de da Alemanha ; 3.º um poder executivo 
energico e comiiuim;< 4,8 a representação por 
delegados, cuja “compe fencia e modo de elei- 
gão deverá dear se; Dea, fandaçõo 


"um t 
Rins 


dao as para toda a | Allemanha. 


opina-que a insúrreição “grega estava ligada | 
com oimovimento-de Italia, patio só rebent 
antes do tempo: as, anbndetoo od) 
vDesmente:se a abdicação dos rei Othon: 

(O'vei e a rainha da'Grecia “chegaram 


O general Grivas, quê está à frente da 
tropa rexoluc ha ,da Grecia , é pai do 
chefo a. “quem, Se attribuê- o anterior levan- 


Ja 


“| tamento de Nauplia. 


LONDRES 29110 “«fimêé»"pi 


“| cia-se contra a eleição do principe Alfredo 


ara o throno, da, Grecia, o acrescenta que) 
a  Toglaterr ra não, protestaria. contra a clei, 
ção do duque de Leuchtemberg, e que, osj 
gregos; poderiam cleger o principe Ypsilanti 


o o- conde de Fland 
“BERLIN 29 ta dá Ebtrellas | 
- | excita ar ova'associação chamada União | 


| patriotica: 150 assignaturas “acompanham 
esta excitação , “qu “mina, é 

yam' estardicomi 

areoroa 


dado "do governo. Epa a 
ao put digrté Na onto; na sua] 
viagem! & Silesia, deteve-se a aqui visitando o 
rei da, Prussia, e,em consequencia das noti- 
cias de Athenas sabiu hontem pára Veneza 
é | para uuit-so a sua itmã, arainha: da/Grecia. 
“JD vei não veceberá o principe de Ta Tour 
dei Auyergne, spot a do. «O 
mo mez. 
SBEZZIA- 30. — A ondavda! ferida do 
Garibaldi foi pda e ha a pratical-a no- 
vamente Ad? na gt ii com pre- 
eisão o sitio que bd 
- Garibaldi contint do ri ERA | 
PARIZ 30:10 imperador e sua faia 
sabem no dia 2ipara-Compibgne. 
Os jornaes propoem 'queraso tati Yo: 
a | tencias sejam chamadas a sanccionar a solu- 
>| gão dos assumptos da, Creci EE rm] 
“VIENNA 2 5 et apito OU! 
“cia acabam, de chegara, Veneza, publicando 
em seguida uíh Cnergico protesto cotibra o seu 
Seia 
PARIZ 3 ncias protectoras 
da Ghideia | da adão tina fnquds 
iesiindo insurreição não tengagdmomeigo |f 
complicações, de nenhum, genera, 
| Adion- -sg d ultima hora a sabido da esqu a 
dratlo Mediterraneo. 
'2O niuício do "Papa 
vista com o imperador dos france ] 
| PURIN 30. O dr. Netaton declarou 
ue era facil à extracção da bala do A de 
Qaribalai; quea sua cura écerta, e que só fi- 
cará um pouco dura a articula 
| Ore rel nM, ES Ani 


“Mac -Clellan voltou | 
para Harper's Ferry: Os confederados. estito 
estabelecidos. em , for | gongideravel, entre 
Charlestown é fartinsburgo, na Virginia. 
A insurreição dos megros desenvolve-se; a 
aposentado: se do condado-de Culpe; er. 


E Telegraph 
] DESPACHO Nº 16771 - 

Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 5 DE NOVEMBRO A'S 9 HO- 
RAS E 58 MINUTOS DA MANHÃ 


roteio o 
pis mi jr ago braço emare os mol- 
dados ialianppo os: foldados austria- 


cos, ma m rgem 
ceram é 9x italianos, Os; austriacos tas) 
giram, emisbrtapeim 

sDezesete facuitativos assistiram 


ao exame da ferida de Garibaidi. Não 


quei em difiorantos Jurmios, em resposta a uma infi 
e enlumhiscom que se | pertendis Baron nba 
Has eputação, liam-se os séguin) a É 
ie Tento visto áto Jornal Bem imercio de Li: 
à ta foi o 4 Lo u 
bonsem ontmei “quarta feira '4do corrent : mi 


( (d) 8140 rações a 182 operarios. 


encontraram a bala, não obstante a 
com vieção eetta existo,  Wioidia- 


- |eira, 2 pParricas com castanhas. 
ID) 


res: Em ei com azeitonas. 


1 Generos “aca 


VIENNA 29. — A «Gazeta do Danubio». 


e uma larga entre- 
Ê | 


reita io Pó, Ven-. pa 


Alfandega do, «Er 


Receita da disto do Porto no dia 


g4 70 | 
295530, 


11:9135000 


| 


Tau 
Despachos de exporta 


Novembro 4 + 
Mello Abreu, 


valho e Ny 20 snetos! com olhas 5 
Coriêa Leite, 4 «ditos com ditas; A, P. 
ancoretas com azeitonas. 

DEM.—Na galera Olinda, A. de Campos Na- 
varro; 560, barris com -azeitônas 4 Domingos* Ribeiro 
12 canastras com. azeitonas; Mo. A dos Santos, | 
caixa com coxins de linho; À. G. Nogueira, 1 di 
com ditos de dito e 700 ancoretas com azeitonas; 
C. Neves, 10 caixas com palitos; M. R. P. Nobré, 5 
ditas! com ditos; J. S. Almeida Caldas, 21 barricas 
com castanhas; M. J. de Souza Cardozo, 2 caixões 
com japoneiras; Tglezins;, 12 ditós/ com Ro 
JF. Nontelty 4 E) litxos. de vinho; M. M. 


AP, Mente- 
16. 3. do ne 


gfinêces, 500 


M.— Nu galéra Novi Fâmi, 


+ Na barca Fatia 1.4; 


'| Queiroz, 2, baryis com presunt 
PARÁ ' 


À Na barca UNA Pinto & Rocha 2,420 
barris e 28 cunhetes com ferragens, 2 caixDês do 
chapeus:; 2 ditos com pentes, 2 ditos com fi E) 
véla, o 250 ancoretas com azeitonas; LJ: B; Bari 

6 barris com presuntos, 


RIO GRANDE.—Na barca 4 de Dézembro E. F. 
Leité, 9 caixões com japôneiras; J, P. Ramos, 101,16 
litros de vinho e '1 caixão tom pánirio' de linho. 
BELFAST,—Na eschna: Doria, 0; Shmithés & 
Gy PSLBi litros de vinho o, o 
UBLIN.— Na escuná Clarei lodo & Ba. | 
ker, Root Titros de vinho. 
“E LEIRH Na escuna Fabie/'T 3. Sesi Són') 
& iJohnston, 2372;68 litros «do vinho: 
LONDRES — Naescuna Laura, d, MR. Yalen: | 
E pliróheo, 88024 dA litros de “vinho. 


tapes | 


BM: Na escunt Admiral Nels 
Brito 14.191,92 litrós| de vinho: “) 
« sas MOUTH, No meus Flora, MR. Vas 

vcher, 534,24 litros de yinho... 
e ELONA. ao “Alicante, TM, E 
nandes Guimarães, 88,16 litros de vinho 


eviu  Sccattestau io - er 
Termos de Pe eo 
-1 1Novembro, 411302: 
HAMBURGO. —Brigue; prato Di | Ohrisr| 
tensen. 


iados para / a 
Novembro 4 
) e se, 2 quartélas, a barricas'e 


ro 4 saccos. 

* Arroz—60 saccos. 
Farinha de pau— 5 sacos. 
-, Aguardente pos a rm, 


e) ros 
mengo sb 
leu 
!Queijo—3 caixas. 
Salitre-—25 saccos.- 
Farinha—150 barricas. 


MOD ne 
Eritontat 


nbro 4 Tau, 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
o 


Amen ab gd Puséca 


Vinho maduro 
Dito verde. . 
DESPACHADO PARA EXPONTAÇÃO 


 EBameo q União 
do" activo e passivo do Báneo Un 
em 31 de outubro de 1862 "1! 
ACTIVO: 
Existência em cofre em metal 
| Letena desentadas a-xegebei 
Emprestimo sobre diversos penhores- 
Conta geral de “accionista é 
Casa forte, moveis e utensili 
Acções d'este danço à e cn 
Creditos divórsos.. 


a: 

700:823 55925 
 -&6125832 
2,2903000 


368:7805957 


PASSIVO : 
Capital actual do Banco 
Diversos depositantes.. 


2.000:0008000 


Obrigações do Banco a E) 
y 


Lucros e pordas.. 
Notas emcireulação 


É e 
RM. ia 2 0 


dpótes boa $ d nm 


éi 


to “ge a Á a 
sat ro em 31 de ontubro—Consoli- 


dados 93 3, a 98 1/p. 


SAHIDAS 
|| LASBOA-Vapos Liizltania, 
|| LIVERPOOL Vapor ing, Braganza, cap: "Oo. 
ney, gado é deite 


idem 5' 
(As 1) HonAs DA MANHA, a 


 inge 

“Brigues Mello 1.º, Gardina en* 58 Runymod. 
Escuna Ani Grieve. 

Hinte Souza. 

Patacho hespanhol Dolores. 

O vento é L (brando) e fo map “agitado. 7 


A CIA 


| ENO ad 

Movimonto maritimo estrangeiros 
ur relaçao a portos de Portugal, 
— ENTRADAS 

28 de“outubro Em' 'Gravésendo, o Gipseys de Sines. 

27 » Em Deal, o Mary Ogle “de Villa 
Nova para Ghent, com perda de 
anchora e corrente, sendo- he supri- 
das“ aqui. 

! Em Liverpool, o Laura de Sins. 

Em Gothemburg, o .Prins Gustaf, do 
Porto; o o Felix, de Setubal. 
Em Copenhagen, o Ito (2) de Lisboa, 
Em 24, à Hnns Frederick, de Lisboa. 
Em -Helvoet,-o Catharine Louise, 
ea Vercenigeng, sunhos de Faro; 


Em Plushing, o Arabe, do Lisbot | 
26 » Em Ghent, o Cito, de Vilia Nova. 
7 a Ems. Judo “da Terra Nova, o Edward 
! vv Everett, de Lisboa.) 
28 » Em Deal, o vapor Iberia, do Porto. 
b » Em Liverpool, o vapor Custilian, do 
Porto. 
5 ” Em Clyde, o vapor 'orsair, do Porto. 
18 ” Rm Almeria, o nd por “arolat; de 


Lisboa. (1 
SANIDAS) (11) | 


ue não era predits Ê operação. 


eb cut or 


De St. Nuzaive, o vapor 
bone, pari, TM 
De Southam) om , e vaor Barry pa 
ra Lisbon 


PARTE CONMERGIAL | 


1 | Si Odrqueja. 


ir foA Rae» 


Para os snrs. po ntes do Commexcio do 

di Portos BLA, des wabumes 940 réis. 
deve O de rp s do: ia lores do doa 
99920 


- 389:9525630 | 


122: ni o 


fqmalidados 


7 [Taipad mo 129 


* Ville de Lis- | 


De Sywanbei,o Marieta, para Lisboa, 
Dê Reage, trad 


Biro 
es! irei ia j 


tão Sh, 


o Bibi 
q 
Cosi a nte de. 


'DRES, 28 de autubro 0 das) Bale Dale as 
agia aqui, eucontrou a Bare Fig 
Lisbon para 4 Bahia, em24 de apta) Ties po õ 
Hontem entrou o Boa Nova, cap. Cardoso, pro- 
ceiténto do Park. í 


Telegr: ja eleetrica 
(Dirigida £ Associação Commercial) 
Lishoa 3 de novembro 

J PNPRADAS 
MALAGA: E ETA “dia 
fro Vito de Paris E 


5 
CARDIFF. ema ing. “Mivinda rá 
IDEM; 5 Brigas aistitas: Oresfég 
8: MIGUBL>+s Brigao- Flor de dgra: 
idem 4 
e O QMEVALU 
|'MALAGA, 3 dias. — Vapor ing. Ailsa Craigo) 
GLASGOW E BESPAST, 9 dias. —Vapor ing. 


8. Clino. di 
dh ie 


Gusta 


nt MIGUEL. ara 
PORTO -= Vapor Lisboa: 


TRCAÇÕES. LITTERARIAS, | 


OS MISERAVEIS 


di mi “por Vietor dER Ea E 


4 excepção “do t.º volime. 
'Acham-se-impréstas a 6.4, 92,1 84, 
folhas, ultinias do &ºvohime, 34 pel 3 


y MM 
» volume 20 réis, 
éis, do 4.º 240 Eu 290 réis: 
Vende-se : a 
» Porto; has liviávids dis! shys. cio Cor- 
zêg;a ri e Jncintho AP, da Si Sano rap 


pe ET 


Coimbra, na iai dade srs. 3 Molehial 

des & C*, na rua da Calçada. gil 
ga, ha livraria do ent. Germano Joaquim 

Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 

pa Ea atas S. Sebastião. 


parámaçe) -pJosé R M: 
ão, m sam FO as Puros in E BIT Eis Ep: 
ença,. ati do E Pitonto A Souza 
Nina, qua FER 


a dad Es José Antonio 


rua de 8. Paio. 


TAS de, 
RAVATURA drama por E. 


O ENCARNADO, romance historico por M. 


omance historico, 1 vol. 


Tomo AO Moré, 


TRES IRMÃS, 190 criar 
ESTRELLAS FONESTAS Ta BO 
io DO CAROERE, 2 it 800 


o) 


| Gazeta dos. Theatros . 


«Gazeta: dos Thentrogs-ocenparaáil 
cipalmente, da critica imparcial dns diffe- 
rentes poças, tanto dramaticas como- Iyricas, que 
forem 4 scena nos nossos thentros — recebendo com 


A 


Eee ro Oo d 


.| passado, na igreja de Nossa. 


| qoptinóa «em exposição, 


“placa normai.. 


Sygnelay, 4 vol. 8º 15600 
AS GEMEAS DE MACHECOUL, romance | 
= histoi or A. Dumas, 1 vol 5600 


ren 


ECT 
EE raro José de, Azevedo Coutinho a 
Francisco José. de; Azevedo Coutinho 
Junior, julgam ter agradecido pessoalmen- 
alto a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir no responso: de Sepaltura que por al- 
ma de sua presoda esposa e mãi, te 
gar ma foute de 25 de outubro próximo 
isa. Senhora, da 

Victoria. , Receiosos , parém,, de que, por 
ignorancia ou esquecimento o “deixassem 
de 'azer'á algumas, veem por este mpdo 
[protestar lhes « o situ eterno reconhecimento. 


(3473) 


“+ LEILÃO 


LARGO DO PIRIATO, 


nos dinsu6 e 
7, desde as 11 horas da-ianhã ás 3 


|datardo a galeria de pimturas:que 


se ha-de arrematar nos dias 8, 9 e tô 
dojtorrentes * D4 IETeITaea 


“Attenção 

E! avrua do Bomjatdim h.º 262 ha la 
custureira que trabalha, em toda; q! 

de senhora com «BERAGAA apr ane 90! 

commodo: ab 2 és TT: TO). 


VTONIO, TEIXEIRA Et 


engallas ; «de, toda a. qualidade,-obra 
boa, d Ilha da Mad ra, enfeites, para sas 


í 4 


“|nhora, moveis, de. gosto, mais, moderno, e 


outros mais dhlnRUTEA Ea 
mo Ph 


A TONTO Joaquim o! Iodo oo 
pecomimiendaás' almas sensíveis, em cujo 
peito moram sentimentos bemfazejos, | José 
da' Rocha, mórádor ento Bomjárdi 

na travessa dos Campos ni!º 24, «jhto a chá 
no nei 'eotipleto! estão dé peniria, tendo 


| por companheiro inseparavel da sua miseria 


um filho de 17 annos, que se acha em pe- 


rien né TANIA EA, 


PHOTOGRAPHIA 
DARTISTICA INGLEZA - 
“Rua de Cédoreita mº tp TT 


VINE-SE ao respeitavel público “qua 
, Resta oficina, se tiram xetratos toloridos 
com a maxima, semelhança e nom 8; mesmá 
perfeição que nas melhores, photographias da 
Londres ; os preços, são os Mesmos bomo nos 
outros estabelécimente sa, exigem «pelos ver 
fiagios não colorida: unbem se tiram ney 

nos «positivos por preços excessivamente 
modiços : as pessoas, que desejarem julgar da 
bellesa deste genero; são convidados a vis 
sitar o estabelecimento, das 10. horas da ias 
nbã atéss 4 da tarde, qude se Qhoso exhibirão 
diversos specimens. . |, venuj mes 
-rBPeste estabelecimento fazem- 
se retratos egr os Gli papel até 


CE 

a a rua da Baibha- 
d yian.º 41: ha uma 
grande casa, quervorm de 
seu toda reparada; .elqua 
- siéidividida em tres vastos 


it 


Ef ” 


andar: es independentes, tendo, cada umd'elles 
a360] salas, quartos, cosinha, e mais dependencias, 
| tudo bem arranjado iq :com luz propria cada: 


uma das peças, capaz cada um; dos andares: 
para, alojar uma, familia, numerosa. 1117 
A maior sala do, 1, “andar, é um gran 
ei e bello. salão, proprio «para; qualquer es. 
tabelecimento, associação, 8 fumerosás neus; 
niões. , Arrendarm-so. juntos oil sgparadanions 
te, por preço muito .commoda; om attenção” 
& Por por qndo tem senventias 110) 
jiu a pretender, fallo na rua: das Flos 

31. (2885) 


Migas dg a 
zemicom' entrada pelo 'pateo! na! Biquinha 


bom, para seccos e molhados, CnPrditid esti s 
leremvaté 30 ou 40 pipás: 


Quem o «brojendar alugar falo, Em 
ond bas Os 


“APTENÇÃO! 


no sendo aínda Dastantes para satistas, 
publi- 


zer á economia e necessidades 


(5 qualquer 
'em term 


rº admis-| 
apre-| 
rotação e 


[esempenho por 


A redacção esmerilhará que estes artigos: se-| 
jam sempre elaborados com vectidão. Conterá dif- 
ferentes peças' de litteratuva amena, sttyras 
'eadas, que estimulem o rigo, não contenham uma! 
ofensa, nem, deem motivo à, desafrvonta. 

“Jg uns, numeros da, u Ganstay virão, A 
dos, de caricaturas, conseryando 4; mesma igualdade 
que:as satyras. À. analyse; los: espectaculos: será, 
acompanhada; do 'entrecho das" peças o das opêias: 
| novas; -será- antecedentemento fornesido=o libreto) 
aos snrs. assignantes. 

Não so assigna por menos do tros mezes. 

Preço da nssignatura, réis. 

Assigna-so na à 


(3447) 


REGULAMENTOS | E “MAIS LEGISLAÇÃO 
COMPLETA DO IMPOSTO DO SELLO 


| NOVO!REGULAMENTO PARA OS DES- 


PACHOS NAS ALFA 
VENDEMESE ve Bomjardim ny 


ADEGAS 


(3452) 
REVISTA CONPEMPORANEA DE PORTU.-| 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares.) | 
— Directores Antonio de Breder ode e Ernesto Bies- 
ter. — Publicou-se o, né 5 do quarto ahno, | 
CONDIÇÕES, DA: ASSIGNATUBA. 


Na capital: Nas provincias 
Por anno. 25000 |-Por anno. a Bi 
Por semestre 15100 | Por somest 


Avulso 300 "réis. 
«Retratos avulsos dá galeria da «Revista Con- 
temporanom» a 120. réis. 

Recebom-so as assignaturas nas pai a 
jus“ de livros de Lisboa, no Porto na dos srs. Ja- 
eintho Antonio Pinto da Silva é 
Coimbra na do snr. Domingos Sbastião Sanches, 
rua de S. João nº 6. 

Toda à correspondencia serh dirigida, franca 
de porte; ao sur: F. da Costa da Matta, administra- 
dor da nRovista Contemporânea», no escriptorio da 
mesmo periodico, calçada Ea Sacramento n.º 7, so- 
bre-loja, Lisboa 

As esjritoranao, paga 


adiantadamento , po- 


ção do Nacional, run das || 


| feno, 


iuva Moré, em |, 


ein os muitos modélos do: apphielhos a 
lenulicos, qua, a: fabmica de;| fundição 

Bicalho hoje. possue, menha, de concluir sa=' 
lisfatoriumente novos ensaios, para!obtew 
R, siragem de. agua; des qualquer) profutidi- 


| tlade, por meio do emprego ide mia só pes+' 


soa; (maior de 18 annos) para poder atu- 
rar 3 horas: de continuada tiragem, | sei 
ficar cançada, ainda mesmo quando ti 
500 litros por minuto, e seja elevada ala 
guns “metros acima do nivel do pogosv; 
Os preços são menores do que os apm: 
ha gn da dizer a tiragem por moio. a 
orça emma), e dar-se-hão m pjamen 
fondad ADAM pa Apae 
ia os bons asp liad ação fr 
hovos apparelhos. 6] miar É 
Poíto, 80 de port dp 1862: 
Luiz Fi reea de Souza Opa. 
Ne nanda ECO) 


E IS AALOT PO ATA 
Pozzolana dos Agores 
o Primeiro e antigo deposito da pozzo- 

lana para argamassas . diróranáons, de 
Figueiredo & Irmão, matou. de Neca 
te n.º 12 para Cima do Muro n, 
com entrada tambem pela Gi 8 sá 


Este deposito é o mais acreditado, não, 
$ó por não ser o que esteve debaixo do" agua 


na cheia de 1860, -comg la gua possale- 
pio na ter sido semper RARA A approvada pe- 


los swes. engenheiros da mova, alfandega, de, 
cujas obras, bom, como das do caminho de 
outras muitas particulares, tem siito: 
e são fornecedores, os anmunciantes., i 
Medificaram seus, preços. especialmente - 
para porções de maior vulto, promettendo 
fornecêla por menos do que qualquer um 
outro "e dão há memoriá sobreta fárma 
da confeição das argamitssas, as quaes já 
se'mão applicando tambem a álicerces 


dendo as das proyincias soyem remetidas por va- 


| les do correio, 


e 

mais obras ma oa de edi; ein po 

cando Pd “isso muitô mais sólidas. 
(8327) 


QUusTA-FERA 
10 horas da manhã, na ponte de Cam- 
panhã ,* junto ao rio Donto, haverá leilão 
deuma' grande porção de couros seccos de Mi- 
nas, que se salvaram do incendio que houve na 
“Ribeira, mas no caso de chover, ficará o leilão 
transferido, para quando se annunciar. 
Porto, 30 de outubro de 1862. 
bej Oleas : (3428) 


e novembro, pelas |, 


= NVIS 


“MS Joseph Buisson & C.º rite 
du Temple 2H à Paris. sont les; 
agents de notre journal pour les 
annonces françaises. 


>*PYCEU PARTICULAR 
“piniGiDO POR 
3. EDUARDO VON HAFE 
“F.F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.º 254 A 262 


O grande leilão da propriedade da 
rua da Boavista n.” 79 a 85 


E PERTENCENTE AO EXPOLIO DO FALLE- 
* CIDO JOAQUIM LUIZ DOS SANTOS 
A-DE ter lugar nos. dias quinta e sexta- 
e feira 6 e 7 do corrente, pelas 10 horas 
"a manha, sendo em primeiro lugar arre- 
matada a propriedade e em seguida os mo- 
veis feitos em Hamburgo, louças, crystaes, 
espelhos, tremós, piano; livros, grande 
quantidade de .prata,! vestimentas , sendo 
alguma da mobilia estofada de velludo en- 
carnado, e outros muitos mais objectos que 
estarão! patentes uma hora antas “de prin- 
cipiar/é é feito por intervenção de M. J. 
“E: Pinheiros) o 5) (3470 


Arrematação de fóros 
BAZAR BOA FÊ 

Por intervenção de M. J. F. Pinheiro; 

EM 'dia 9 dé novembro, pelas 11 ho- 


Ferreira. 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 
CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 


ALTERAÇÕES DO SANGUE, 
30,000 curas das impingens, 


ustulas , herpes, 


vegetnes BA e 
por semana, seguindo O Lractamento Depuralivo : 


empregado nas mesmas molestias. 


08 MINERAES Lomao-se dou: 


le CHABLE, cura immedia- 


Memorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas a/fecçoes cutaneas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
da Dº Chablo, cadá frasco vai accompaliado'de um 
folheto. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 


). Depurativas 


ste Xarope Citracto de ferro 


(251) 


STE collegio, que se abre no dia 3 de 
novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e externos. ' 
Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrueção-prima- 
ria e secundaria, Dem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. , 
Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(3410) 


s 
é 


ATTENÇÃO 

Collegio para meninas internas, externas e 

semi-internas, dirigido por Anna Candi- 

da da Fonseca Braga, rua do Almada 

n.º 200, premigdo nos annos de 1857 e 
1861. 

ESTE collegio ensina-se a ler, escrever 

e contur,grammatica portugueza, fran- 

cez, inglez, desenho, musica, canto e dan- 

ça, — bordar a branco e a maliz, a ouro e 

prata (a: petit point), a missanga, 'ai lã, a ca- 


ras“ da manhã, se ha-de' arrematar no 
dito bazar os fóros de 36 alqueires de mi- 
lho, 17 de centeio, 16,de trigo, dous cai- 
Deiros, (quatro! galinhas) am frango, 190 
réis em dinheiro e bem assim o direito 
dominicalvde 40 — 1 e as competentes In 
ctuosas, “impostos no praso denominado de 
Mamôa,i na freguezia de S. Romão de Co- 
ronado 'e' que são obrigados à pagar em 
cada anno e postos hi'esta cidade Anna Eran- 
cisca de Araujo, José Rodrigues dé Son- 
za, José de Azeyedo-Mendonça e José Fran- 


N' ESTE 


sitar. - 


Instituto Lusitano 
Rua do Bomjardim n.º 414 


uma 


collegio recebem as aluumas 
instrucção sólida e variada, com- 
provam os seus adiantamentos conseguio 
dos em pouco tempo. 
==O-estabelecimento-está-patente “a toda 
a hora ás pessoas | que o desejarem vi- 
(3145) 


belto, a relêvo, a'fio de escomilha, a matiz 
em papel fazendo duas faces, a, pellinho 
de lã, picar cartão fazendo lindos bordados, 
fiar crystal e bordar com elle/branco e'to- 
da a côr, crystalisar sem crystal; fazendo 
varios objectos de bastante brilho, bordar 
a cadornilho em céra e em espelho, e fa- 
zer flores de cêra, de panno, de; seda, de 
sóla, é tambem decascas de alhos, e outro- 
sim de prata, opro, papel é de cabello. 
Fructas dé cêra, trabalho de crochet. Fa- 
zer um par de meias de uma só vez. Ta- 


cisco de Oliveira, todos da: dita freguezia 
de, S. Romão, de - Coronado, como” tudo 
melhor se explicará no. acto, da arrema- 
tAÇÃO. o iamutonsd. cola 1 
Os titulos acham-sa em poder do snr;, 
, Viterho, na rua do Almada n.º 317, 
de podem ser vistos e examinados, 

f (8402) 


dr, 


u 


dade. 


a continuar com o seu estabelecimento 


JESQUIM Augusto de Lima torna de novo 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e: ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo “isto promette fazer com toda 
a “perfeição e economia, “o que está”'bem jus— 
tificado pelas obras que tem feito nesta ci- 

1 08 é (8081) | 


petes de varias: qualidades e outres galan- 
lerias para stoilette, 'etesete. 

. Os professores e professoras são as mais 
acreditadas “d'esta cidade. (3365) 


V NDE-SE à quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 
freguezis de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 


na 


ARREMATAÇÃO 


dd 


FOROS, E TERRAS 


Nºsiz 28 de; novembro. do, corrente 

-anno, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
n'esta cidade do Porto, se ha-de proce- 


LUGA-SE, desde. 0:1.º 


“= janeiro. em diante o ar- 

mazem, para vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca, € 
de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 

j ú | (3321) 


, em Villa Nova 


com sua capella, azenhas, campos de terra 
layradia e bouças de matto, t 

Quem , quizer 'compral-a queira :diri- 
gir-se à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
Os titulos e tractar do seu ajuste. 

(4443) 


de 


der-á arrematação, judicial! dé todos os fó- 
ros com direito dominical, luctuosas e lau- 
demios de 5 — 1, etc, etc, que se pagam 
á-casa de Pedroso, nasfreguezias de Cam- 
panhã, Santa Maria de Villar, Feijões, Ca- 
nedo, Pindello, Sanguedo, Milheirós, San- 
ta Maria do' Valle, Oleiros, Pedroso, S. 
Miguel-do Matto; Louredo; Lourosa e Ma- 
cinhata da Seixa, cujos fóros estão pagos 
em dia, competentemente documentados, 
com prasos reformados, e vieram á refe 
rida: casa, por arrematação feita 4 fazen- 
da nacional em: 1807,-pela extincção dos 
frades jesuitas a quem d'antes perten- 
ciam. 


= Mais se arrematam oito camp lei-| 
ras, silas no. ar da Gu a, uezia 
de Perafita, que andam arrendados a Ma- 


noel Joaquim da Silva, por 50 alqueires 
de milho: annuaes, e bem assim duas lei- 
ras" de:lavradio 'e dous verdeiros “conti 
guos, tudo: dénominado os Oleiros na fre-| 
guezia de Lessa da Palmeira e que ren- 
dem annualmente 6 alqueires de milho, e! 
mais um campo avaliado em' 968000 réis. 

Tudo! o mis, claramente consta da re- 


(O) 


ç 


de existencia.) — Paris, 


PERFEIÇÃO 


ENSINO DEPRIMOROSOS OBJECTOS COM 


E ELEGANCIA 


Flores de filagrana, de cera e cambraia, é bordados de foda a 
«especie, etc; Eae 


ter sido premiadas suas obras com 
ões a que teem concorrido. 
As senhoras que desejem a qro 
 sua/morada ou ha da profess: 
A st Fi. 


Melhor abono que a professora dá em favor do seu bom méthodo de ensino é o 


medalha de prata a todas as grandes exposi- 


ifar-se do seu prestimo podem tomar as, 
a do Bomjardim n.º 414. ' 


"LÊ 


a do iaveutof ABREOU, Doulovard Magenta, 112, 


Elygtonica, Tafallt 
velo Prosorvativa! 
absolutamente a uni- 
ea que cura sem ne- 
nlium additivo. Ven- 

nas pri 
boticas do mundo, 


lação existente'no cartorio do escrivão da 
praca Manoel'Gomes dos Saiitos Lima e dos 
titulos em: poder de Joaquim Antenio da 
Silva Guimarães, na rua de Férhiandes Tho- 
maz, fabrica de ostamparia do Bolhão, que 
está hebilitado a dar todos os esclareci-. 
mentos. (3347) Í 


Í . “ ip 
Hospedaria particular 
Nº ruaída Emenda n.º 114, 3.º andar, 

Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
Proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade, Quem estiver nestas 
circumstancias falle na rua de Entre, Pa- 
redes n.º 80 (3208) - 


quinhas, lustres, 
madeira e jaspe, 


F.ãsi 


'A quinta feira 6 de novembro e todos 


horas da, tarde, haverá leilão de uma 


Louças da India e Japão, jarras e jar 


, Caixas de charão de costui 


antigas e modernas 


» cobertores de .damasco.e de seda e outras 
nho adamascadas, vestimentas para missa, 
Pinturas a oleo, 
sos objectos, etc. - 


* GRANDE LEILÃO 
Por intervenção de Souza, Braga & (.: 
Y Rua do Bomjardimn.* 74676 & 


: (EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 


ias em seguida até findar, desde as 2 4s 8 
grande porção dos seguintes objectos : 

rões da India, apparelhos para chá, erystaes, cas- 
ra, jogo e viagem, Christos e santos de marfim, 
] sedas antigas, toalhas de Ii- 
uma grande e rica collecção de 
de grande merecimento, e muitos outros diver- 


(8440) 


os d 


UU! individuo com: habilitações e prá- 
Lica destja arrumar-se n'um escripto- 
rio, Tambem se encarrega de escripta com- 
merciol. : ! 
: Propostas com" as inicines A, K. S., 
no escriptorio d'esto jornal. 
] ' (2374) 
Aron de Bessa Leite e & C "mudaram 
o stw depósito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
. CORTUMES para q rua de Bellomonte n.º 


9. y (2950) 
Curso de letra ingleza 


ou ao entupimento das glandulas. O D: 
d'um modo inteiramente particular nas mole: 
Depósito geral : em Paris, em casu de MM. G 


«Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferrelra, 


r Cozen 


ADO, DE 

peito, + 0 Iymphatismo, à 

o purificando o sangue. Em sumina 

nos. como 0 loduro de 

idade aos n sujeitos aos humores 

de San' Luiz de.Paris, o recommenda 

nte com as pilulas que teem seu nome. 

mault e Ce, phaimaceúticos, 7, ru de la Feuillade; no 
e nas principaes pharmacias de Portugal e do B; 


EM IO LIÇÕES 

CL q POR 

D. Pedro Sebastiá Vila 

RUA DO BOMJARDIM N.º 414 
HA CURSOS DE NOUTE 


(2775) 
KS- P 


ERDEU-SE uma bengala 
com um pequeno florete. 


1 Bilhete inteiro n.º 8:267 


LOTERIA 


DE LISBOA 


EXTRACÇÃO DE 3 DE NOVEMBRO 


OSE" IGNACIO FERREI 


RA RORIZ annuncia que na sua loja de cam- 


bio e Dilhetes de loterias, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 


ja da Misericordia, vendeu os premios abaixo mencionados : 


« 1:0008000 


A quem a entregar na rua das Taipas| 1 Dito inteiro n.º 9:769, dividido em quatro quartos. « 1:000$000 
n.º 48, receberá alviçaras do valor da 1 Dito inteiro n.º 8:026 nto 2008000 
mesma. F (3438) |4 Dito inteiro n.º 8:02 1008090 

1 Dito inteiro n.º 8:768, dividido em 2 quartos e cautellas de 50 1008000 

MUDANÇA 4 Dito inteiro no Bed ividido em quatro quartos. . Asia 

ã 4a : Dito intairo n.º 8:272, dividido em quatro quartos. 00) 

0 Dea oe ir da peuçãe os 1 Dito inteiro n.º 9:685, dividido em hair dub o 1008000 


201 a 203, aonde continúa a ter sortimen- 
to de luvas de pellica, casimira para in- 
verno, luvetes de merino e outros objectos. 
, (3288) 
JA RRENDA-SE uma boa casa em 
um dos sitios mais concorri- 
dos da cidade, com grandes acom- 
modações,tem lindas vistas, quintal e agua, 
Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. 
k (3246) + 


e 


Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes premios, divididos em oitavos e 


autellas de 500 e 250 réis: 


N.º 8:293.. 
N.º 8:001. 
N.º 8141. 
N.º 8290. 
N.º 8.598. 
N.º 8:735. 

D.º0:245.. cu 


200000 
: 1008000 
- 1008000 
- 1008000 
“1008000 
- 1008000 


. 1008000 (3474) 


| INSCRIPÇÕ 


FL 


A Associação dos' Latoeiros Portuenses, 

compra evende toda a qualidade de me- 

tal, velho: tracta-se ma rua Escura n.º À. 
E (2512) 


ES. 

João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 
pons. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se é vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


LE ROY 


IGITIMO vomitorio e purgante de 1.º e 

* 4.º grau, em garrafas de 4 e 1 de 
litro. : 

Deposito do verdadeiro author de Pariz, 

rua de D. Pedro n.º 27, (3386) 


M'a rua das Flores n.º 

79 a 81 vende-se café 
em grão de superior qua- 
lidade, de Cabo Verde. 


(8413) 
AVISO 


João Baptista da Silva, negociante da 
rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico quê tem desde o dia 14 de setembro 
em diante, á venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barril e al- 
mude, alliançando a boa qualidade e pre- 
go rasvavel. Z (2676) 


E” a rua dos Inglezesn.º 32, ha para ven= 
ed der; por preço mui baratos, bretanhasde 
linho, golas bordadas para senhoras, besti- 
dos. bordados para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho. (3398) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


(231) 


(610) 


fo Ns de receber béllos pannos castores, 
'pretosse de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 

de muito superior. 
(8278) 


Nº fabrica de Domingos Francisco. Car- 

neiro, na rua da Bou Vista n.º 200, 
continúa a haver nobrezas prela i 
trosas, glacés de supetior quali 
de cô 


de varia: 


(3462) 
UEM tiver um cãosinho de 
regaço, de raça verdadeira, 
para vender, dirija-se ao doscam- 
pado da Fonte da Colher,em casa 
do snr. Francisco de Souza, com loja de 
barbeiro, n.º 142 e 143. 
af nl (3454) 


ATTENÇÃO 
M a rua da Ponte Nova n.º 22 ven- 


de-se vinho legitimo de uvas, sem mis- 
tura alguma, a 50 réis o quartilho. 


(8432) 


|das vistas para toda a cidade. 


Ta SEI DC TSo, ' 
Saboaria da Boa Vista, 
ABRIU o"seu deposito geral na'/Prága dé 

à D. Pedro n.º 134 e 135, “aonde "se 
encontram sabõés de todas as. qualidades 
e dos mais superiores que'se fabricam no 


paiz. “(839% 
Campainhas electricas 


Est novo systema é destinado a subs- 

tituir com vantagem, pela rapidez e 
certeza do toque, o anti 
para salas, quartos, ele. 

Funceionan “em todas as distancias com 
a mesma. facilidade. Os fios conduclores 
são immoveis o podem ser “dissimulados 
na parede. 

José; Angusto; Wendel, rua de Santo 


Antonio nm º:149. (3261) 


Louzas para-telhados e 
paredes 


go de tesouras, 


Nº nua de 8, Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas-usadas geralmente em 
Inglaterra: para cobrir casas, é alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre va 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com celtas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem. experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. a 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. 

(1895) 


ENDEM-SE uns bens que se 

compoem de terras de lavra- 
dio, de montes ie devezas, sitos 
(perto de Grijó) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten- 
der falte no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 

Facilita-se o pagamento. 


(2981) 
ENDE-SE uma morada de casas 
| de um ander e aguas-furtadas, 
no largo de Massarellos n.º 33, di- 
zimas a Deus." Tracta-se na rua dos Flo- 
zes n.º 296. (3215) 


OSE' Ferreira dos Santos Silva 
vende uma casa com commodi- 
dades para numerosa familia e dous 
armazens terreos e sobradados contiguos à 
mesma casa, sitos no largo de Massarellos, 
junto á barreira. 
Esta propriedade tem agua de bica e é 
muito propria para qualquer estabelecimen- 
to fabril. (3381) 


VENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua -24de Agosto) com grande quin= 


10, sem  faltm, 


Londres. 
A escuna ingleza — LAURA ANN, 
- capitão Ed. Wrarne, sale com bre- 


idade. ,, z 
(8298) 


last & Glasgow 


Be 
ae A escuna ingleza — DORIA, — eapi- 
tão William M. Bride, sahe até o 
ds (do «correio, nin 
Por [ val (8294) 
Bristol & Gloster 
a 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 

WARD, — capitão David, Jones, “es- 
era-se aqui todos os dias para sa- 
ir com brevidade, “ 


Londres 


A escuna ingléza— CROSBY, — ca: 
pitão/Dier, saho até o fim do mez, 


(3296) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
capitão Antonio F. Mano, sahe 
'com toda a brevidade. 
(8199) 


E Tem lugar para carga, 
Leith & New-Castle 
A escuna ingleza — FAME, -— capi- 
tão Buckingham, she com. brevi- 
Jade, 


(8295) 


oo (2782) 
Consignatario Carlos; Coverley ruã 
Nova dos Inglezes n.º 87. am 5 
“ Hamburgo 
O brigue norueguez — ANACONDA, 
—eapitão O. G% Christensen, a sahiir' 


com brevidade. . u 1 
+ Consignaterio. J, H. Andresen. 
bc grsrias 


pi (8436) 
Barcellona 
O patacho — IMPERATRIZ, — capi. 
tão José Pedro de Faria. , 

Para o testo da carga tracta-se 
com C. Rodrigues Batalha, ou com ' 
os despachantes Gomes, Lima &C.2, em Cima do 
Muro n.º 155. 1 (8888) 


Rio. de Janeiro 


Esto nav imbridavel! dos “snrs. 
passageiros por sur grande capacidade: e excellen:! 
tes commodos | que: offerece, tendo inclusivamente. 
camarotes para os de prôa. fo 
Roga-se áquelles “snts. que quizerem tomar 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o 
dia/18 e aos que já teem, passagem tumhda en- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no;es- 
eriptorio: dos, caixas Soares, Irmão, rua do Almada 
n.º 165. - N 
Precisa-se de um 'snr. cirurgião. 


4 
(2787) 


“Rio de Janeiro 
pe Anova galera AFRICA — deve sa- 

hir no dia 15 de novembro. 
Os enrs. passageiros devem ir li-' 
uidar as suas passagens até noídia 


uq 


Tratta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 


dos Fogueteiros n.º 80. 


tal ajardinado, muitas arvotes de fruclo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 


24 226. 


- Tracta-se no largo dos Loyos n.º* 
j (2343) 


Den 


Deposito de pozzolana 


“Rio de Janeiro” 


i sahircom muita brevi 


(1810) 


ODRIGO: Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se-a qualquer ex- 
periencia das “pessoas entendidas do obje- 
cto:- vende por preço rasoaveis. 
(1152 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
De Lisboa para o Rio 


vier, rua da 


Alberto n.º 132. 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão 
Joa6 Cardia Hd Fonfeca ” RUAS ore 
brevidade: para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
Carvalhosa n.º 19. (2751) 


Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade a ga- 

lera — AMISADE. — Para carga - 

passageiros tracta-se com Manoel Pe- 

reira Penna & C:, praça de Carlos 
(3183) 


de Janeiro 


O vapor belga — GUS- 
TAVE PASTOR. 
Este bello barco a 
vapor, da lotação de 
612. toneladas, classi- 
ficado AÍ Lloyds 3h 


Quem duvidar vá proval-o. 
RyLocios inglezes muito, 
iso bons de ouro e prata, 
Vendem-se nos Congostas n.º 38... 
(2771) 


Armazem demoveis 


De Miguel Corrêa de Abréu 
Rua de Santo Antonio n.º 87 e 89 
aa um variado sorlimento de moveis, 

e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


EM uma variada 

collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma lin- 
da collecção de ca- 
melias japonicas e 
muitas ainda novas, tangerineiras de Lis- 
boa, Iarangeiras de diflurentes qualidades 
e limoeiros, que vende com o maior de- 


sengano possivel. (3314) 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 


papel para forrar salas por preço muito 
commoilo. (2805) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


ESA slearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
elura real de Amsterdam, º 
Vende-se no armazem:do muzica e pia- 
nos, rua de D. Pedro n,º.14. 


(2893) 


j 


casas de dous andares, 
sita na rua da Boa Vista com o n.º 71; 
quem n pretender fall na mesma rua 
n.º 183, ; (3259) 


1 


AH Veritas, espera-se no dia 5 do corrente mez 


; E 
Rio de Janeiro 

: O brigue = MELLO 1º, — do Le 

classe, capitão Antônio Gonçalves da 

Silva, subir com muita brevidade. 
Para o testo dn carga e passagei- 


ros tracta-so com Felix Pereira Barbosa Braga, 
run das Flores ne 99 n 101 y 


fecaio 


de novembro e sahirá para o fm do mez para |, 
o Rio de Juneiro. 
Receberá carga e, passageiros. 


PREÇO DA PASSAGEM 


1. classe » 1125500 réis 
5 


28, 545000. » 
É a - 308000» 
N.B. 8 ido , excepto vinho 


e outras bebidas espi 
Consignntarios.em Lisbon, Torlades & Ca 
Corretor, F. P. Gavozo, 

(8472) 


z 
Liverpool 
2 EN O vapor inglez — 
BRAGANZA, & capi- 
tão M. Conolly, sa-| 


se com Joaquim Lou 
ranº 19. 


cha, no 
dos” Inglezes ;n.º 


Bahia 


Ym snhir em breves dins, por tor 
à, 2 maior parte da carga prompta, o- 
palhabote portuguez —DORVAL, — 
cnpitão Conceição, novo eiforrado: de: 


assageiros tracta- 
vénço "Alves, run da oholoi. 
' (8849) 


"Bahia 


Vai subir com muita brevidade a bgr- 
en portugueza — DOURO. n 
Para esrga o passageiros treta- 

se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 
ptorio, do, Lourenço Costa, na rum 
E o (880 


ara à resto da carga o 


dirá sabbado 1.º de no- 
Se vêmbro, 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como-no-snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º-85, 1º andar. 

(3397) 


bons commodos), diri 
do, largo da Cordoaria n.º 50. 


i 
Bahia 

Vai sahir com mnita brevidade a nova 

barca — CEZAR —, enpitão - Praça : 

quem na mesma quizer carregar ou ir 

“de passagens (para o que tem muito: 

se a Bernardo: José Macha- 


L 


Arerpooh 5 


P CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá até o dia 10 do 


proximo mez de novem- 


ro. 
“Tem commodos, para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A. Miller & C, 
rua dos Inglezes nº 73, 

(8348) 


Londres 

O vapor ingles — 
IBÉRIA — ESTE 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá d'este 
porto para o de Lon- 
dres até no dia 11 do 


mez de novembro. 


Praça de Carlos Alberto n.º 132) 


João Novo n.º 2. 


Pernambuco 
Vai sahir com muita brevidade a: 
barca — RESTAURAÇÃO, ' 
Para carga e passagoiros traeta-: 
se com Manoel Pereira Penna & Ca, 


(3400) 


Pará 
A barea — UNIÃO, — eapitio José 
da Rocha, sahirá com muita brevida- 
de. Para carga é passalgeiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S. 
(3228) 


De 
ESPECTACULOS 


Para carga e passageiros, para o que tem cx- 
cellentes cominodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C; ou com A. Miller &Ca, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


Dublin & 


(3387) 


Glasgow 

O vapor inglez — RO- 
KEBY, — capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
cem muita, brevida- 
E 


dia em 4 uetos— O 
GLIERE. — A's 8 h 


de as 9 horas da manhã ás 3da 
thentro, 


4.º feira 5 de novembro 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada, — 2.» 


récita de assignatura do 1º mez. — À opera — 
FAVORITA. — A's 8 horas. 


5.º feira 6 de novembro. 
S. JOÃO. — Companhia nacional. — A come- 
MARQUEZ DE LA SEI- 


Preços os das xécitas ordinarias. 
N. B. Os camarotes acham-se À venda, dess 
tarde no mesmo 


' Quem n'elle . qui- 
zer envrogar dirija-se a A, Miller & C., rua 


dos Inglezes n.º 73, 


* ta346) 


- Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


